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ATA N.º AF 06/2022 
21.12.2022 

 
Aos vinte e um dias do mês de dezembro do ano dois mil e vinte e dois, pelas dezanove 
horas e trinta minutos, reuniu a Assembleia da União das Freguesias de Agualva e Mira 
Sintra, em Sessão Extraordinária nas instalações da Junta de Freguesia em Agualva, Rua 
António Nunes Sequeira, 14 B, 2735-054 Agualva-Cacém, com a seguinte Ordem de 
trabalhos: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Ponto 1. Apreciar a Informação Escrita do Presidente da Junta, relativa ao 4.º Trimestre 

de 2022; ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Ponto 2.  Apresentação e votação do Orçamento, Plano Plurianual de Investimentos, 

Plano Plurianual de Ações Mais Relevantes para o ano 2023 e as Grande 
Opções do Plano para o ano 2023, aprovado pela Proposta n.º JF 217 e 
218/2022, de 09 de dezembro; ----------------------------------------------------------------------- 

Ponto 3.  Apresentação e votação do Mapa de Pessoal da Junta de Freguesia para o 
ano de 2023, aprovado pela Proposta n.º JF 219/2022, de 09 de dezembro; ------ 

Ponto 4. Apresentação e votação da Tabela de Taxas para o ano de 2023, aprovada 
pela Proposta n.º JF 220/2022, de 09 de dezembro; ----------------------------------------- 

Ponto 5.  Apresentação e votação do Acordo de Parceria a estabelecer com o Clube 
“União Sport Clube de Mira Sintra”, aprovado pela Proposta n.º JF 193/2022, de 
02 de novembro; -------------------------------------------------------------------------------------------- 

 +Ponto 6. Apresentação e votação do Acordo de Parceria a estabelecer com a 
Associação “Ginásio Primeiro de Maio de Agualva”, aprovado pela Proposta 
n.º JF 194/2022, de 02 de novembro; --------------------------------------------------------------- 

Ponto 7. Apresentação e votação da modificação ao contrato Interadministrativo de 
colaboração entre o Município de Sintra, os Serviços Municipalizados de Sintra 
e a Freguesia de Agualva e Mira Sintra para a limpeza pública e recolha de 
resíduos, aprovado pela Proposta n.º JF 224/2022, de 09 de dezembro; ------------- 

Aberta a Sessão pelo Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia da União das 
Freguesias de Agualva e Mira Sintra, Manuel de Jesus Magalhães Rocha, de imediato 
foi verificada a presença dos Senhores Vogais: da bancada PS, Manuel de Jesus 
Magalhães da Rocha, Gonçalo Costa Barreiro, Lídia Rodrigues Mendes, Maria Emília 
Valadas de Lima Infante e Diana Rute Salvador Lopes; da bancada do PSD, Carlos 
David Nunes Rodrigues; da bancada do CHEGA, Marta Maria Nunes da Silva Zúquete; 
da bancada da CDU, Mário Filipe Ilhéu Condessa; da bancada do BE, Jorge Manuel 
Ferreira Mendes. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Não compareceram à Sessão os Senhores Vogais: da bancada do PS, Joaquim de 
Magalhães, Joaquim Manuel Simões Azedo, Marta Isabel Andrade Serrano Rodrigues e 
Ana Cristina Rodrigues Martins Sousa Calado, que foram substituídas, respetivamente, 
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por Maria de Fátima Soares Fernandes, Francisco José Rosado dos Santos, Maria de 
Fátima Sousa Martins Feliciano e Nélia Maria Xavier Pereira; da bancada do PSD, 
Francisca Manuela Mendes Colaço, Miguel Eduardo Salgueiro Farinha Pereira e 
Andreia Filipa Neves Bernardo, foram substituídos pela Felisbela Reis Neves Bernardo, 
Rúben Bexiga  e Catarina Ramos, respetivamente; da bancada do CDS/PP, o vogal 
Paulo Fernando Farinha Lourenço não pôde estar presente; da bancada da CDU, não 
pôde comparecer o vogal Pedro Henrique Lourenço Frutuoso, assim como o vogal 
João Manuel Gonçalves de Figueiredo da bancada do Chega, por motivos 
profissionais. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Pelo Órgão Executivo compareceram à Sessão o Senhor Presidente da Junta da União 
das Freguesias de Agualva e Mira Sintra, Carlos Casimiro e os Senhores Vogais: António 
Manuel Alves Costa da Silva, João José Coelho Castanho, Maria Helena Correia Pissarro 
Cardoso, Cristina Sofia Mesquita Grilo, Gonçalo Madeira Soares Pereira Carvalho e 
Ricardo Manuel de Carvalho Varandas dos Santos. --------------------------------------------------- 
Continuando no uso da palavra, o Presidente da Assembleia cumprimentou os senhores 
vogais do executivo, senhor Presidente, vamos então iniciar a nossa Assembleia 
ordinária de dezembro e do fim deste ano civil. Eu agradeço antes de mais a 
disponibilidade e o facto de, seja o dia, seja a hora, seja o sítio, assim um bocado 
complicado, mas fizemos todos o esforço necessário para cumprirmos aquilo que o 
povo nos entregou e eu agradeço então. Temos o quórum necessário para os trabalhos 
e vamos então avançar com a primeira parte, como é cordial, que é as intervenções 
do público. Não recebi nenhuma inscrição do público presente. Não sei se alguém 
deseja intervir? Parece que não, e então passaremos ao período antes da Ordem do 
Dia. Eu, de qualquer forma, eu vou propor algo se aceitarem. Creio que agilizará os 
trabalhos não há nenhuma moção, não chegou nenhuma moção, não temos essa 
parte formal para tratar. De acordo com o que é previsto também para esta reunião 
ordinária. O ponto um é a informação escrita do Presidente da Junta relativamente ao 
trimestre, parece-me que pode-se incluir aqui as intervenções políticas que são, que 
fazem parte normalmente do período antes da Ordem do Dia. Se tiverem de acordo, 
eu aproveitava para passarmos à ordem de trabalhos, que é relativamente longa e os 
Senhores Vogais fariam as intervenções políticas que achassem pertinentes neste ponto 
um parece-vos bem? Nesse caso, passamos já para a Ordem do Dia, está? Então na 
Ordem do Dia, o ponto um, como é normal, é a informação escrita do senhor 
Presidente da Junta relativamente ao quarto trimestre de dois mil e vinte e dois. Eu dou 
a palavra então ao Senhor Presidente para fazer a apresentação do documento. ------ 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Muito boa noite, Senhor 
Presidente. Cumprimento a Mesa, os excelentíssimos Vogais da Assembleia de 
Freguesia, cumprimento a todos, em especial. Cumprimentar a Dona Filomena, que dá 
apoio sempre a esta Assembleia de Freguesia, público presente e as pessoas que nos 
possam acompanhar em casa através da rede social do Facebook. A atividade da 
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Junta de Freguesia está esplanada na sua proposta inicial, que foi enviada aos 
senhores Vogais. Eu gostaria de dar nota antes de vos pedir para dar a palavra aos 
Vogais, sem me alongar muito, uma vez que a informação é muito extensa. Eu queria 
só dar uma nota e estas imagens que estão a passar. Representam um bocadinho isso 
que não vêm exatamente espelhado na Assembleia no relatório, porque aconteceu 
mais tarde, mas os eventos recentes que tivemos das cheias na nossa Freguesia e eu 
queria servir para dar uma palavra de apreço a todos envolvidos na Proteção Civil, em 
particular e com muito compreensivelmente os bombeiros, nas muitas ações de 
pequena monta que foram chamados na nossa Freguesia e eu digo felizmente de 
pequena monta. Esta fotografia é da Ribeira das Jardas e eu tive a oportunidade num 
comentário, alguém disse que devia ser agradecido, não só aos bombeiros, mas devia 
ser agradecido também à Doutora Edite Estrela por ter feito o Polis Cacém e ter 
permitido que a Ribeira das Jardas tivesse aguentado a enorme carga de água. Eu 
disse que esse mérito é inteiramente merecido, não só à Doutora Edite Estrela, mas 
também ao Engenheiro José Sócrates, que à data enquanto Secretário de Estado, 
tornou possível que Agualva-Cacém, a décima maior cidade do país, viesse a ser 
implementado um programa que, na maioria dos casos, esteve restrito a capitais 
distrito. A Ribeira das Jardas, seguramente pelo histórico e tenho aqui o antigo 
comandante Francisco Rosado, pela história, vivência, seguramente com o nível de 
pluviosidade que ocorreu se não tivesse sido esta intervenção, seguramente a Ribeira 
das Jardas seria transbordado e não víamos passar tranquilamente uma forte 
pluviosidade que aqui passou. Na Freguesia tivemos dois pontos essenciais, onde houve 
pequenas inundações na escola António Sérgio, na Avenida Monte Tapada e também 
um aluimento de terras pontual na Avenida Infante Dom Henrique, mas como digo, 
nada que verdadeiramente se possa considerar de registo, graças ao empenho e às 
obras estruturantes que foram feitas atempadamente pelo Município de Sintra. 
Portanto, essencialmente eram estas imagens e depois passava o slide seguinte, isto é 
um dos buracos que houve que houve na Avenida… - Gonçalo, passa para o slide 
anterior - um buraco ou abatimento numa passagem e é o único dano de maior 
significado que houve na nossa Freguesia, um abatimento no piso, na Avenida Infante 
Dom Henrique e agora passando para o slide seguinte, Gonçalo, é uma imagem que 
eu reputo muito simbólica estar referida e com isto referenciava depois o Vogal 
Gonçalo vai explanar um pouco mais, mas do investimento que fizemos na iluminação 
de Natal, eu gostaria de destacar pela sua importância a iluminação deste plátano, o 
plátano que se localiza próximo da Ribeira das Jardas e é o único plátano que 
efetivamente mudou de Freguesia e que é o símbolo da União da Freguesia de Cacém 
e São Marcos e da Agualva e Mira Sintra que fizemos, especialmente este Natal e que 
será algo que iremos continuar muito em breve. Passando para o slide seguinte, 
Gonçalo, por favor, uma imagem que muitas vezes não tem sido refletida no relatório, 
aliás, tem sido refletida, mas não tem sido destacado no relatório, que são o número 
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de atestados emitidos na nossa Freguesia. Este gráfico a azul, da direita, mostra a 
dimensão dos atestados que são emitidos na Freguesia de Agualva e os que são 
emitidos na Freguesia de Mira Sintra. São emitidos, noventa e quatro porcento dos 
atestados, são emitidos na Freguesia de Agualva, o que se traduz num esforço muito 
significativo do atendimento da Junta de Freguesia. No gráfico da esquerda, são o tipo 
de atestados que são emitidos, quarenta e quatro dos quais para cidadãos que não 
são residentes na Freguesia e para os quais muitos deles temos feito a visita domiciliária 
para garantir a veracidade, o rigor das informações que nos são prestadas. Gonçalo, 
só mais o último slide, que é um exemplo da avaliação que nós fizemos da higiene 
pública mensal e da evolução, por vezes muito positiva, como foi nalguns meses de 
dois mil e vinte e um, outros com problemas, mas com total transparência, a avaliação 
que fazemos da higiene pública na Junta de Freguesia de cada um dos trezentos 
pontos avaliados, do qual se destaca, como digo, apesar de dados mais positivos nuns 
meses, dados menos positivos noutros meses, uma clara melhoria ou uma clara 
predominância da avaliação considerada boa pelos serviços prestados e pelo rigor 
com que nós fazemos em particularmente com a chuva e com o aumento das ervas 
nos passeios, apesar da aplicação de herbicidas que com a chuva são menos ou são 
ineficazes, praticamente ineficazes, vimos crescer o número de espaços que, na nossa 
avaliação, tem uma limpeza insuficiente, muito como digo, pela ineficácia dos 
herbicidas que o inverno não permite aplicar. Portanto, era este resumo que eu queria 
dar e depois passava a palavra, penso que ao Vogal João Castanho, para apresentar 
informação escrita. Muito obrigado. ------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Presidente. Dou então a palavra ao senhor Vogal João Castanho, Tesoureiro do 
Executivo. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal João Castanho – Então, muito boa noite, Senhor 
Presidente, Senhores Vogais e Senhores Membros da Mesa, colegas do Executivo, 
cumprimento os meus colegas também do Executivo, muito boa noite, aos Senhores 
Vogais da Assembleia de Freguesia, à Dona Filomena e ao público aqui presente. 
Relativamente aqui à informação escrita e à parte financeira. A execução financeira 
que fazemos e temos vindo sempre a fazer é sempre desde o dia um de janeiro até ao 
período em que a gente fechou o nosso balancete. Portanto, nós fizemos o reporte até 
trinta de novembro, portanto, não temos ainda aqui as despesas de dezembro. 
Relativamente à receita, passando aqui para a parte da receita, nós temos, e a Junta 
tem, liquidez suficiente relativamente pela receita cobrada que os Senhores Vogais 
podem ver, liquidez suficiente para poder pagar todas as suas obrigações e os projetos 
e atividades que tem vindo a desenvolver. Há, relativamente à nossa Junta, sempre 
uma garantia, em relação tanto aos funcionários como aos trabalhadores, que há 
liquidez e dinheiro suficiente para pagar os respetivos projetos. Nós não nos envolvemos 
em projetos, nem em atividades, nem realizamos despesas às quais a gente não tenha 
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os meios financeiros assegurados e há um ponto de honra também, é para quem 
trabalha para a Junta, o seu pagamento normalmente, às vezes é pronto-pagamento, 
outras vezes é trinta dias, temos muito respeito para quem trabalha para a Junta que 
tem de pagar aos seus funcionários e nós, como temos liquidez, temos esse 
procedimento que acho que é bom, para termos os fornecedores também connosco. 
Fornecedores bons a trabalhar para a Junta e que façam um bom serviço. E, além 
disso, temos os protocolos e as obrigações com a Câmara Municipal de Sintra. Nós 
temos um conjunto delegado de competências que foram delegadas na Junta e para 
as quais temos que temos de cumprir, portanto, e não pode haver falhas e têm de 
facto todas as competências que têm sido delegadas na Junta de Freguesia, temos 
cumprido relativamente às escolas do primeiro ciclo, à recolha dos monos, portanto, 
temos cumprido e temos respondido. Portanto, tem que haver sempre os meios 
financeiros necessários. Nós de receita cobrada líquida temos oitenta e oito porcento 
da receita que estava prevista já liquidada. Isso quer dizer que nós não empolámos, de 
facto, o nosso orçamento. Estamos no final do ano e a receita vai bater cerca dos 
noventa, a noventa e dois porcento da receita estimada. Portanto, o nosso orçamento, 
quer dizer que o nosso orçamento, nunca está inflacionado, está com o dinheiro 
necessário e suficiente para o pagamento dos respetivos projetos e atividades da 
Junta. Nós temos de receita, e que o saldo que incorporámos de seiscentos e vinte e 
um mil euros, temos dois milhões de receita cobrada, dois milhões quinhentos e sessenta 
e dois mil, novecentos e quarenta e um mil, de uma receita prevista de dois milhões 
novecentos e seis, oitocentos e quarenta e sete, quase três milhões de euros, cujo saldo, 
incorporámos dos seiscentos e vinte um mil. Este ano também vamos incorporar um 
saldo também significativo, no orçamento de dois mil e vinte e três. Relativamente às 
rubricas de despesa, nós temos já de despesa realizada e paga sessenta e oito 
porcento da receita prevista. Temos a administração autárquica com um PC 
significativo, mas depois temos todas as outras ações, a ação social com sessenta e 
cinco porcento, com um grau de execução e com um grau de realização, sendo que 
nós nos estamos a reportar ao mês de novembro, nós no mês de dezembro, há muitos 
pagamentos que iremos fazer. Há fornecedores que às vezes se atrasam na entrega 
das faturas, como não entregam as respetivas faturas, nós não podemos fazer os 
respetivos pagamentos. Temos muitos pagamentos para fazer, mas não temos dívidas. 
Não há dívidas, a Junta não tem dívidas. À medida que as faturas vêm, não há dívidas, 
seja a quem for, aos fornecedores ou as entidades que trabalham connosco. 
Relativamente à educação, temos uma taxa, a educação e cultura de sessenta 
porcento, ao desporto e juventude de sessenta e dois porcento, portanto, dá uma taxa 
média de sessenta e oito porcento de execução, nós vamos chegar aos setenta e três, 
setenta e quatro porcento relativamente no final do ano. Relativamente à execução 
orçamental e à disponibilidade da Junta a nível de financeiro, reportado também à 
data de trinta de novembro, é de quinhentos e setenta e nove mil setecentos e 
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quarenta e seis. Portanto, é um valor disponível que a Junta tem, ainda para fazer os 
seus pagamentos até ao final do ano. O saldo que não for executado vai ser 
incorporado no orçamento de dois mil e vinte e três, que irei depois fazer a 
apresentação no período relativamente ao orçamento e às Grandes Opções do Plano 
do saldo, que irá ser incorporado, que ainda não sabemos, mas que a trinta de 
novembro é este o saldo de quinhentos e setenta e nove mil, quatrocentos e quarenta 
e seis, sendo que ainda há transferências da Câmara a serem feitas, estão a ser feitas 
durante o mês de dezembro. Portanto, relativamente à liquidez também gostava de 
dizer que as transferências que a Câmara passou e as transferências próprias para a 
Junta, estavam na Câmara e passaram diretamente para a Junta, foi muito benéfico 
relativamente em termos de execução e em termos de liquidez. Portanto, a Junta, ao 
dia oito, é transferido relativamente para a Junta, noventa e três mil euros. Isto permite-
nos fazer uma gestão de tesouraria equilibrada e mantemos os rácios de liquidez e 
solvabilidade relativamente sempre assegurados. E é tudo, pronto. ---------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Obrigado, Senhor 
Vogal. Dou a palavra à senhora Vogal Cristina, faça favor. ---------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Cristina Mesquita – Boa tarde, Senhor Presidente da 
Assembleia de Freguesia em si, aproveito para cumprimentar todos os demais Vogais 
desta Assembleia, caros colegas de Executivo, público presente e público que nos 
acompanha através das redes sociais. Compete-me a mim, uma vez mais, fazer o 
balanço deste último trimestre dos pelouros que me estão cometidos. Dizer que, no 
âmbito da ação social, mantivemos naturalmente todos os apoios que temos prestado 
ao longo do ano e destacaria, com particular importância, aquele que se destina ao 
apoio alimentar, uma vez que são cada vez mais as famílias que nos solicitam o apoio 
a este nível. Também, a nível de apoio em medicamentos, pelo primeiro ano tivemos 
dificuldade em fazer com que a verba chegasse até ao final do ano, o que irá provocar 
que no próximo ano, um reforço substancial deste apoio, também eles são solicitados. 
Relativamente ao pelouro do desporto, continuamos com as nossas caminhadas 
mensais, como podem constatar, realizámos ao Parque de Monsanto, à Peninha e já 
este este mês, apesar de não ser o período compreendido, entendemos que depois, 
na próxima Assembleia de Freguesia, já decorreu um hiato tão grande, quase que 
perdeu a oportunidade e a preparação, também decorreu durante os meses que aqui 
estão em apreciação, portanto, fizemos questão também de referir, a última a Lisboa, 
às luzes de Natal. Queria também destacar a Semana do Desporto, que decorreu na 
última semana de setembro e em outubro, que foi realizada em parceria com a União 
de Freguesias de Cacém e São Marcos, onde demos a oportunidade a todas as forças 
vivas da nossa cidade, que se dedicam ao desporto, de mostrar aquele que era a sua 
oferta desportiva e, em simultâneo, também proporcionámos à nossa população um 
conjunto de atividades desportivas durante toda a semana pela cidade, em cada 
ponto da cidade e em particular no fim-de-semana, no Parque Urbano D. Domingos 



UNIÃO DAS FREGUESIAS DE AGUALVA E MIRA SINTRA 
Assembleia de Freguesia 

RUA ANTÓNIO NUNES SEQUEIRA,16B, 2735-054 AGUALVA-CACÉM | AVENIDA TIMOR LOROSAE, 10, LOJA 14, 2735-593 AGUALVA-CACÉM 
TELEFONE 219 188 540 | FAX 219 146 129 | EMAIL assembleia@jf-agualvamirasintra.pt | TELEFONE 219 145 487 | FAX 219 145 501 7 / 37 

 

 

Jardo. É uma iniciativa que iremos continuar a realizar, porque reportámos que 
decorreu com todo o sucesso e que é uma mais-valia para os nossos fregueses e para 
os cidadãos da nossa cidade Agualva-Cacém, portanto, naturalmente, para o próximo 
ano iremos reforçar a oferta desta Semana de Desporto na nossa cidade. Posto isto, 
não tenho nada mais a acrescentar. Continuamos com as nossas aulas de natação, 
com a nossa hidroginástica, com as nossas aulas de Zumba, com as nossas ginásticas 
seniores, tão apreciadas pelos nossos seniores. Portanto, é uma freguesia ativa também 
do ponto de vista desportivo. Muito obrigada. ----------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhora Vogal. Senhor Vogal Gonçalo, faça favor. --------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Gonçalo Carvalho – Ora antes de mais, muito boa 
noite, Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia. Boa noite, Vogais da Assembleia 
de Freguesia. Boa noite, colegas do Executivo. Boa noite, Dona Filomena, muito 
obrigado mais uma vez nos presta aqui um trabalho fantástico para que tudo corra 
dentro da normalidade. Ora, relativamente ao pelouro da Juventude aqui atribuído 
pelo Senhor Presidente, realizámos uma ação que foi muito notória e todos vós podem 
ver nos vossos prédios com seis jovens do Voluntariado Sintra Jovem, aqui em parceria 
com a Câmara Municipal de Sintra, elaborámos, a Junta de Freguesia elaborou um 
cartaz “Valorizar a Sua Rua” aqui, apelando à população no despejo de entulhos que 
têm sido frequentes e de monos junto aos contentores. A Junta de Freguesia 
disponibiliza um serviço gratuito, um serviço que basta entrar em contacto com a Junta 
de Freguesia que iremos recolher no dia a seguir, ou seja, com uma agenda que a 
Junta de Freguesia disponibiliza. Foram colocados em cerca de mil e seiscentos prédios, 
em todos os prédios da nossa freguesia, do dia sete ao dia dezoito de novembro. 
Poderia ter passado algum, eu fiz a volta com todos os voluntários e deparei-me que 
está em todos os prédios, o que pode acontecer é que algum prédio o tenha retirado, 
mas também se souberem informem-nos que nós vamos lá e colocaremos novamente. 
Em relação ao pelouro das atividades, realizámos em conjunto com a Junta de Cacém 
e São Marcos, o evento da inauguração das iluminações de Natal, que foi, sem dúvida, 
mais uma marca para a nossa cidade. Foi um evento que na qual já tínhamos pensado 
fazer o ano passado, não o pudemos realizar por causa das condições meteorológicas, 
este ano realizámos com a Junta de Cacém e São Marcos. E realizámos um evento 
onde pudemos ver centenas de crianças felizes, centenas de famílias felizes, onde 
partilhámos uma animação fantástica que tivemos durante o evento, tivemos também 
as atuações da Universidade Sénior de Agualva e Mira Sintra e da ARPIAC de Cacém 
e São Marcos e depois terminámos com a inauguração dos dois Senhores Presidentes 
de Junta, com um espetáculo de fogo de artifício e de neve, o que marcou aqui sem 
dúvida e foi um evento que devemos de repensar até mesmo o local, porque tivemos 
uma grande adesão por parte das famílias, o que para nós é muito bom, mas temos 
que pensar se calhar num espaço que seja ali, mas um bocadinho mais ao lado. Em 
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relação também ao pelouro das atividades, realizámos aqui, por sugestão dos 
funcionários do núcleo de atividades da Junta de Freguesia, a Carta ao Pai Natal. Foi 
uma iniciativa que terminou hoje e que me orgulha imenso de dizer que respondemos 
a quatrocentas e oito crianças, respondendo com uma oferta de um jogo das 
emoções, com um voucher para irem levantar um peluche à Junta de Freguesia, que 
foi-nos oferecido pela Cruz Vermelha, a quem agradeço também, que abrangemos, 
ou seja, Agualva e Mira Sintra, recebemos cartas de moradores de Agualva e Mira 
Sintra, de Rio de Mouro, de Algueirão-Mem Martins, da União de Freguesias de Sintra, 
da Amadora e da Golegã. Muito obrigado. No pelouro da Saúde, gostaria de dizer 
aqui, sendo um bocadinho irónico, que já temos o nosso centro de saúde com médicos 
de família e sem filas às portas. Não temos, infelizmente não temos, mas também é uma 
luta que vamos continuar a batalhar e vamos continuar a estar junto do nosso 
Presidente de Câmara Doutor Basílio Horta, que muito tem feito e tem lutado para que 
o segundo maior concelho do nosso país venha a ter médicos de família e que agora 
o nosso Estado Central, o nosso Governo, olhe para nós de que já entregámos, já temos 
os centros de saúde, falta-nos agora os médicos, que é muito importante. Temos 
também algo pensado que é criarmos um balcão na Junta de Freguesia, ou seja, um 
balcão de apoio ao Centro de Saúde de Agualva e Mira Sintra, temos pensado, já 
estamos a elaborar este mesmo balcão para que possamos resolver aqui alguns 
problemas e podermos ajudar os serviços administrativos do Centro de Saúde de 
Agualva e Mira Sintra, muito obrigado. Continuação de uma boa noite. --------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado 
Senhor Vogal. Senhora Vogal Helena, faça favor. ------------------------------------------------------ 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Helena Cardoso – Boa noite, Senhor Presidente da 
Assembleia de Freguesia e restante Mesa, cumprimentar o senhor Presidente da Junta 
de Freguesia e restante Executivo, Vogais da Assembleia de Freguesia, a Dona 
Filomena e os funcionários da Casa da Cultura que hoje nos acompanham nestes 
trabalhos. Os Senhores Vogais têm a atividade escrita, eu vou só mencionar alguns 
pontos que me parecem relevantes, em concreto na área da cultura, termos retomado 
o Mercado Medieval em Mira Sintra que correu muitíssimo bem, no local onde a Junta 
de Freguesia nunca tinha feito nenhuma atividade e a perceção com que ficámos foi 
que é um local a repetir porque as pessoas gostaram, estavam satisfeitas e estava muito 
bem organizado o evento em si. Continuamos o nosso mercado de Natal no Largo da 
República e gostava de aproveitar a oportunidade para agradecer a todos os artesãos 
e feirantes que nos acompanham nas nossas feiras mensais e agradecer a 
colaboração também do Vogal António Silva neste trabalho de cativar os nossos 
feirantes a estarem presentes sempre nestas atividades. Na área da terceira idade, 
demos continuidade ao programa dos Dias da Idade, em estreita articulação com a 
Câmara Municipal de Sintra, estamos sempre presentes e sempre com muita vontade. 
A adesão dos nossos seniores é fantástica, estas atividades promovidas pelo pelouro 
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da Ação Social na pessoa do Senhor Vereador Eduardo Quinta Nova, dizer-vos que a 
nossa Universidade Sénior teve início no dia dez de outubro, tivemos aqui um reforço 
de mais doze disciplinas, ao todos já conseguimos ter trinta e duas disciplinas para os 
nossos seniores, mas em breve acho que vamos ter mais novidades relativamente aqui, 
a mais disciplinas. Dizer que, uma vez mais homenageámos os nossos seniores no 
passado dia sete de dezembro, com um almoço de Natal, tendo contado, obviamente 
e sempre com a presença do nosso Vereador Eduardo Quinta Nova, que está sempre 
ao nosso lado nestas iniciativas. Falar-vos da Educação e falar-vos com muito agrado 
da plataforma Ler e Aprender Português que a Junta de Freguesia implementou para 
os alunos do ensino básico. Foi algo que nos fomos apercebendo, junto também quer 
da comunidade educativa, quer da experiência que temos nos Concelhos Gerais, que 
existia existiam, e agora menos esperamos, alunos com dificuldades no português em 
concreto, muito das crianças que chegam a meio do ano letivo e que vêm de um país 
estrangeiro e, portanto, a adaptação deles nem sempre é fácil, como devem calcular, 
o que pode provocar aqui alguma desmotivação. Dizer-vos que este foi um trabalho 
muito acompanhado pelo Senhor Presidente de Junta e dizer-vos que, neste momento, 
a plataforma está implementada em trinta turmas dos nossos agrupamentos de escolas 
e conseguimos ter um alcance de quase setecentas crianças. Relativamente à 
manutenção das escolas, à parte preventiva e corretiva, dizer-vos que terminámos o 
ano com uma execução de oitenta e oito porcento, recebemos seiscentos e vinte e 
quatro tickets e conseguimos concretizar quinhentos e quarenta e sete. Também algo 
que, neste trimestre, o Executivo da Junta de Freguesia fez de forma diferente e que 
teve a ver com aquilo que é uma das competências e uma das obrigações da Junta, 
que tem a ver com o fornecimento de material de limpeza e de expediente às escolas. 
Fomos confrontados, o Senhor Presidente de Junta e eu própria com o facto de as 
escolas não terem este material disponível para o início do ano letivo. Obviamente que 
que ficámos preocupados e achámos que tínhamos que tomar uma atitude e em 
tempo recorde, conseguiu-se perceber quais as necessidades de cada uma destas 
escolas para entregarmos em mão durante quatro meses este material de higiene e 
limpeza. Estas entregas foram feitas de também de acordo com o rácio por aluno, em 
sala de aula, dizer também que foi um processo também muito, obviamente, 
acompanhados pelo Presidente de Junta. Dizer-vos que a última atividade que fizemos 
com as escolas foi uma Parada de Natal nos jardins de infância, primeiro, segundo e 
terceiro ciclo, e conseguimos chegar à volta de, com o alcance de mil e setecentos 
alunos. Não posso deixar de aproveitar a oportunidade para agradecer o empenho e 
a dedicação de todos os funcionários da autarquia, que sem eles não conseguíamos 
fazer acontecer. Aproveito também para vos desejar um Feliz Natal e um Ano Novo, 
cheio de coisas boas. Muito obrigado. ---------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhora Vogal. Senhor Vogal António, faça favor. ----------------------------------------------------- 
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Tomou a palavra o Senhor Vogal António Silva – Boa noite, Senhor Presidente. Aproveito 
também para cumprimentar os restantes Vogais que compõem a Mesa. Senhor 
Presidente Carlos Casimiro, restantes colegas Vogais, cumprimento também todos os 
Vogais com assento nesta Assembleia. Aproveito também para cumprimentar quem 
nos assiste aqui e quem assiste também lá em casa, através das redes sociais e um 
agradecimento ali à Dona Filomena, que nos apoia incondicionalmente com a sua 
dedicação, como nos habituou já desde que a conheço. Eu não vos vou maçar, tenho 
aqui umas notas, não vos vou maçar muito tempo. Vocês têm a documentação 
relativamente aos Pelouros das Feiras e do Espaço Público e não vos vou maçar muito 
tempo com alguma dissertação. Vou apenas aqui relembrar algumas coisas que aí 
estão, que penso que fazem sentido pela importância que têm. O trabalho que foi 
desenvolvido neste trimestre tem apenas uma parte só de setembro, mas já não 
completa com o mês de dezembro, portanto, é um trimestre curto, no fundo aqui em 
dois meses. As dificuldades que nós tivemos no terreno, portanto, a nossa atividade, 
para além do apoio às outras atividades todas dos outros pelouros da Junta de 
Freguesia, são, todas assentam no pessoal que está sendo dedicado ao espaço 
público. No espaço público a dificuldade desde setembro, que alguns de vocês bem 
se recordam, a chuva intensa, impede-nos e dificulta-nos a nossa ação. Diariamente, 
nós colocamos pinos, arranjamos pinos, às segundas-feiras, se repararem também há 
pinos que são abalroados e temos sempre trabalhos acrescidos, os carros teimam em 
lhes acertar e, portanto, lá temos nós que endireitar isso. Alguns trabalhos que 
realizámos que eu penso que destaco aqui são algumas rampas que nós realizámos, 
rampas para pessoas com mobilidade reduzida, pessoas que nos pediram, digamos, 
apoio a nível de passeios, de sobre-elevar, para poderem entrar em casa, inclusive 
alguns com risco de queda e com quedas que nós até próprios verificámos. Portanto, 
e isto está vertido aí na vossa documentação, na documentação escrita do Senhor 
Presidente, vocês podem constatar que o nosso rácio, em termos de taxa de 
execução, eu considero que, independentemente dos condicionalismos que tivemos 
meteorológicos, é bom, ronda cerca de oitenta porcento daquilo que é da nossa 
responsabilidade de Junta e também a recolha, digamos, dos monos na via pública 
que anda à volta, há dias que excede, mais de dois mil quilos perfazendo, como vocês 
podem ver aí, sessenta mil, cinquenta mil, sessenta mil, mês, de recolha de objetos que 
que estão na via pública. Portanto, da responsabilidade nossa, para além de 
mantermos o apoio logístico, à ProBem, à Cáritas, à Paróquia de Mira Sintra, à nossa 
mercearia solidária, mantemos também o apoio logístico às feiras, que é também um 
pelouro, à feira do Largo da República, à feira de Mira Sintra, à feira de Colaride, e a 
propósito das feiras, nós vamos incrementar a feira, ou tentar fazer um upgrade à feira 
do Largo da República, estimulá-la, eventualmente aumentando inclusive a nossa 
pretensão de fazer o aumento e estimular essa feira. Apoiamos também as feiras de 
artesanato que se realizam todos os sábados, todos os primeiros sábados de cada mês, 
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portanto, é tudo trabalhos, com a retirada dos chapéus, que são bonitos, não sei se 
vocês já notaram que os chapéus que nós pomos no Largo da República são chapéus, 
para além de serem elegantes, são chapéus muito bem construídos e que nos enchem 
de orgulho porque é uma feira sui generis em que o arquiteto e o nosso Presidente 
Carlos Casimiro têm obviamente gosto em manter, e eu também, obviamente, e nós 
também, todos. Portanto, não vos quero maçar mais em relação a isso. Limpámos, 
também devem ter notado, que nós pintámos muitos metros quadrados de muros 
públicos a branco, quer em Mira Sintra, quer em Agualva. Limpámos alguns túneis, 
alguns que estavam cheios de papéis, se calhar já há alguns anos, quer o de entrada, 
em quem vem, portanto, Lisboa para entrada aqui, aquele que passa por baixo da 
linha de comboio e pintámos já também, falta-nos pintar a parte de metálica, daquilo 
que será a futura Rua de Kiev. Pintámos também muitas pichagens que aparecem, 
inclusive o contentor onde nós guardamos os utensílios e nomeadamente os chapéus 
da Feira aparecem com pichagens, nós pintámos, apareceram com pichagens, e hoje 
estamos a pintar outra vez. Estamos a lavar as paredes dos prédios em pedra com jato 
de areia, que não é fácil, é um trabalho muito complicado, é um trabalho que exige, 
digamos, algum esforço e alguma perícia em jato de areia e algum cuidado, porque 
nós trabalhamos de dia, e de dia há sempre pessoas a passar e exige-nos, digamos, um 
redobrado cuidado na aplicação disso e temos tido algum sucesso ao apagar 
pichagens. Tal e qual como como já o fizemos em tempos no Parque da Anta, estamos 
a fazê-lo pela cidade e isso constitui, digamos, um desafio diário que nós fazemos. Não 
sei se também já verificaram ali naquele bairro que está por trás da BP, que estava, 
enfim, com um aspeto não tão digno quanto ele deveria merecer, cheio de pichagens, 
cheio de escritos, nós pintámos uma vez, apareceram outra vez escritos e pintámos e  
decidimos que havíamos de pintar toda aquela faixa, digamos até se calhar dois 
metros e meio, três metros de altura, onde havia, digamos, portanto, lá escritos, etc., 
conseguimos apagar, mantém-se com exceção de um ou outro ponto, mantém-se 
mais ou menos com alguma estabilidade. Pronto, em relação depois devem ter notado 
o aumento das luzes de Natal que é um esforço que a Junta de Freguesia fez e foi feito, 
pelo menos pela nossa parte, com muito amor e é com esse amor que eu vos desejo a 
vocês e às vossas famílias um bom Natal e um próspero Ano Novo. Muito obrigado por 
me escutarem. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado 
também. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal António Silva – Muito obrigado Senhor Presidente. 
Deixe-me lá apagar isto, que eu nestas coisas tecnológicas… ------------------------------------ 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Vogal. Senhor Vogal Ricardo, faça favor. ------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Ricardo Santos – Muito boa noite a todos. 
Excelentíssimo Senhor Presidente, na sua pessoa que cumprimento todos os colegas do 
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Executivo, excelentíssimo Senhor Presidente da Mesa na sua pessoa, cumprimento 
todas as pessoas da Mesa, excelentíssimos colegas, excelentíssimo público que nos 
assiste, excelentíssima senhora Dona Filomena e os elementos da Casa de Cultura que 
permitem esta Assembleia. Eu serei muito breve, relativamente aos pelouros que me 
foram atribuídos pelo Senhor Presidente, relativamente ao Ambiente, Associativismo 
AUGI e Transportes, queria só dar três notas. O final da candidatura que irei partilhar 
depois, assim que nós a quinze de janeiro entregarmos o processo da candidatura das 
Eco-Freguesias para o próximo biénio, em relação ao associativismo AUGI, gostaria de 
partilhar com vocês que estaria já pronto em termos da Câmara, levar a reunião de 
Câmara e à reunião da Assembleia de Freguesia, a desclassificação da AUGI 95 do 
Grajal, ainda não foi possível. Houve ali um atraso em termos dos serviços. Vamos tentar 
e sobretudo o assunto mais importante que eu gostaria de partilhar com vocês que 
vem aí a menção, tem a ver com a situação dos transportes que fará parte das nossas 
vidas a partir de um de janeiro. Relativamente a esse assunto, que é aquele neste 
momento dos pelouros que detenho, aquele que sobre ele reflito e tenho maior 
preocupação, tanto eu como o Senhor Presidente, tem a ver sobretudo com a primeira 
comunicação da Carris Metropolitana através da ANL, TML, ou seja, os Transportes 
Metropolitanos de Lisboa e sobretudo as carreiras que que nós iríamos ter. Nós a quatro 
de novembro tivemos uma reunião, quanto a mim benéfica, com o grupo do PSD 
também sobre essa temática, onde foi partilhada a informação que tínhamos, posso 
acrescentar a todos os outros que não tiveram nessa reunião, basicamente, o que nós 
tínhamos, tínhamos vinte e cinco ofertas em termos de carreiras que cobriam toda a 
área territorial da nossa freguesia ou inter-freguesias ou intra-freguesias, ou com mais 
do que duas freguesias. No total, carreiras que passavam pelo nosso espaço 
geográfico, seriam na proposta vinte e cinco. Quando houve a comunicação, já 
agora, durante o mês de novembro, essas vinte e cinco carreiras, e estamos a falar de 
todas as carreiras, ou seja, se houver uma carreira, imaginem que passe por aqui, mas 
que vá a São Marcos, essa carreira que foi contemplada na nossa análise, 
basicamente. Passaram a ser vinte e uma, não foram contemplados 
independentemente do esforço da nossa análise, do ofício do Senhor Presidente, para 
os transportes, ainda a passagem pela estação, nós agora, quando estivermos no final 
de novembro, a reconfirmação das carreiras vimos duas coisas, observámos que houve 
um decréscimo de vinte e cinco para vinte e uma carreiras no espaço geográfico. 
Vamos ver se elas são executadas. Os horários não eram muito diferentes daqueles que 
nos tinham comunicado, ou seja, vamos ver se há essa execução de horários, mas 
depois desta segunda análise, que já foi feita, até depois da reunião, já houve um 
segundo ofício do Senhor Presidente a confrontar os próprios Transportes Metropolitanos 
de Lisboa, estamos a aguardar uma resposta. É só sobre esse tema que eu vos queria 
ter uma… e maçar-vos aqui um pouco mais, mas ter aqui uma umas palavras, porque 
é um tema que afetam milhares de pessoas, está bem? Muito obrigado. Já agora não 
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sei se virei cá responder a alguma questão, mas desejo a todos um bom Natal e um 
próspero ano de dois mil e vinte e três. Muito obrigado. ---------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Vogal. Estão abertas as inscrições para intervenções. Ora, o senhor Vogal 
Gonçalo, faça o favor. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Gonçalo Barreiros – Ora, muito boa noite a todos, 
Senhor Presidente da Assembleia, Senhores membros do Executivo, aos Senhores Vogais 
aqui presentes, a todo o público presente e também àquele que nos assiste através das 
redes sociais. A minha intervenção no fundo é para apenas assinalar aquilo que de 
positivo teve este ano de dois mil e vinte e dois, no que toca ao Executivo e àquilo que 
foi feito aqui na nossa freguesia, começando por um tema que a mim me diz muito, 
que é o tema da Saúde, como Vogal Gonçalo aqui referiu, anteriormente temos o 
Centro de Saúde, que houve um Centro de Saúde novinho, com excelentes condições, 
mas faltam os médicos de família. É também importante salientar que o Centro de 
Saúde teve uma evolução este ano muito importante que todos os doentes que se 
deslocavam ao Centro de Saúde sem médico de família, muitas das vezes não 
conseguiam atendimento e essa situação alterou-se, com a possibilidade dos doentes 
poderem marcar as consultas para nós a posterior e eu tenho observado da minha 
experiência de me deslocar ao Centro de Saúde várias vezes, que muitos doentes 
conseguem consultas para o próprio dia, situação que não acontecia anteriormente. 
Isto deveu-se à entrada de quatro novos médicos e esperemos que mais virão. Como 
sabem, foi recentemente criada a Direção Executiva do SNS e a forma como a 
contratação de médicos de família que será feita agora para dois mil e vinte e três será 
diferente, porque antigamente o processo era um concurso nacional, portanto, os 
médicos eram contratados a nível nacional e muitas vezes as necessidades ao nível de 
cada freguesia não eram supridas. Como a partir de dois mil e vinte e três, as 
contratações serão feitas pelos ACES diretamente com ACSS as necessidades de cada 
freguesia, já vão ser mais prementes, as necessidades ao nível do município. Então 
esperemos que na prática isso venha trazer mais médicos de família para, como disse 
o Vogal, para o segundo Conselho mais populoso do país, tenha finalmente os médicos 
de família, para que todos, os praticamente todos os utentes tenham o seu médico de 
família aqui em Sintra. Também de saudar a iluminação de Natal, que está realmente 
muito aprazível e tenho observado muito nas minhas saídas aqui pela freguesia, em 
como os cidadãos gostam e elogiam a iluminação do Natal, portanto, saudar o 
Executivo pela ideia e como conseguiram pôr em prática esta iluminação, ficou 
realmente excelente e que todos os anos possamos continuar. Também assinalar as 
obras públicas que foram feitas e que ainda estão a ser feitas, a Avenida D. Nuno 
Alvares Pereira, Avenida dos Missionários, temos também o projeto da Avenida dos Bons 
Amigos que vai ser uma grande obra para dar à nossa freguesia, finalmente, uma 
avenida principal condigna e uma cidade como é Agualva-Cacém. Saudar também, 
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como disse aqui o Senhor Presidente, o programa Polis que agora vem dar resultados 
para que as cheias e as intempéries não prejudiquem e não tenham um impacto na 
nossa freguesia que tem, por exemplo, noutras partes do país. Lá está muitas vezes, nós 
temos que nos proteger no presente para os problemas do futuro e aqui está como o 
Polis o permite. Quero também, então, terminar esperando que para o ano dois mil e 
vinte e três todas estas boas ações, todas estas boas medidas, continuem e que a nossa 
freguesia melhore cada vez mais para entregar aos cidadãos e a quem habita nesta 
freguesia e quem nos visita, que olhe para a nossa freguesia como um exemplo do que 
bom se faz. Quero também terminar, então, desejando um Bom Natal a todos e umas 
ótimas entradas em dois mil e vinte e três. Muito obrigado. ----------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Vogal. Senhora Vogal, Diana Lopes, faça favor. --------------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Diana Lopes – Uma boa noite, Senhor Presidente da 
Assembleia, aos senhores que fazem parte do Executivo da Junta de Freguesia, aos 
Senhores Secretários, aos Senhores Vogais da Assembleia e a todas as pessoas que nos 
assistem aqui enquanto público e a todos os que nos acompanham lá em casa. Para 
referir que aprecio no geral como uma excelente explanação dos acontecimentos 
realizados no último trimestre de dois mil e vinte e dois, pelo Senhor Presidente de Junta, 
salientar também igualmente a magnífica qualidade da iluminação de Natal, que 
também nos presenteiam e faço uma referência pontual ao evento de Natal nas 
escolas, que contemplou certamente as delícias de todas as crianças envolvidas e 
apelo para que daqui em diante haja um envolvimento contínuo entre a Junta e a 
comunidade escolar, para a difusão de atividades dentro do recinto escolar. Com isto, 
desejo-vos também um Feliz Natal, umas Boas Festas e que dois mil e vinte e dois vos 
traga tudo aquilo quanto desejam. Vinte e três, desculpem. --------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhora Vogal. Dou a palavra ao Senhor Vogal Mário Condessa, faça favor. ------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Mário Condessa – Senhor Presidente da Assembleia, 
Senhor Presidente de Junta, Senhoras e Senhores Membros do Executivo, Senhoras e 
Senhores Vogais, respeitável público. A intervenção que irei aqui colocar em sede, 
portanto, no período antes da ordem de trabalho, porque não está incluída aqui nas 
questões que os membros, os Vogais do Executivo tiveram aqui a colocar, portanto, no 
decorrer do seu trabalho, tem a ver uma primeira questão com o Ginásio Clube 1º de 
Maio e não vamos aqui recordar as questões que se colocaram no passado a este 
clube, mas eu queria colocar aquilo que está para a frente, e veio aqui, portanto, a 
esta Assembleia, o novo Presidente, portanto, deste clube dizer tanto que tinha havido 
agregações e que as coisas, portanto, que se que se colocavam para a frente, não 
tinham nada a ver com o passado. Sabemos que a Câmara tinha projetos para aquele 
espaço, nomeadamente de renovação e inovação nas instalações desportivas, 
sabemos que o Senhor Presidente de Câmara e o Senhor Presidente de Junta visitaram 



UNIÃO DAS FREGUESIAS DE AGUALVA E MIRA SINTRA 
Assembleia de Freguesia 

RUA ANTÓNIO NUNES SEQUEIRA,16B, 2735-054 AGUALVA-CACÉM | AVENIDA TIMOR LOROSAE, 10, LOJA 14, 2735-593 AGUALVA-CACÉM 
TELEFONE 219 188 540 | FAX 219 146 129 | EMAIL assembleia@jf-agualvamirasintra.pt | TELEFONE 219 145 487 | FAX 219 145 501 15 / 37 

 

 

já novamente, portanto, as mesmas instalações, e aquilo que se coloca agora é saber 
se o projeto, portanto, vai arrancar, quando e naturalmente qual as previsões para que, 
portanto, a freguesia, tudo e todos, todos e todas, possam, portanto, aproveitar o 
espaço que se quer novo para aquele local. A outra questão, tem a ver com o 
pavilhão, portanto, dos Novos Talentos, que também temos, conhecimento que foi 
colocada à Câmara da necessidade, portanto, de recuperar aquele espaço, se 
atendendo à degradação que o mesmo, portanto, vinha a sofrer, mas aqui a questão 
que se coloca é que, sendo, portanto, um pavilhão público, municipal, sabemos 
também que a gestão não tem sido uma gestão pública, antes pelo contrário, 
portanto, há ali também algumas questões que se colocam com a partilha daquele 
bem público, precisamos de saber se, de facto, a Câmara vai dar o início, portanto, 
essas obras, se as irá fazer, mas para a frente também perceber se de facto as coisas 
irão continuar, como têm continuado até aqui, e, portanto, aquele espaço a ser só 
aproveitado para alguns e não estar projetado para dar, para servir, portanto, todas as 
entidades desportivas e não só, portanto, da nossa freguesia. Era isto. ------------------------ 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Agora, Senhor 
Vogal... ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Mário Condessa – Eu peço desculpa, já agora 
também aproveito para deixar aqui votos de Boas Festas para todos e, portanto, a 
questão está colocada. ------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Obrigado Senhor 
Vogal, eu dou a palavra à Senhora Vogal Catarina Ramos. --------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Catarina Ramos – Muito boa noite a todos, Senhor 
Presidente da Mesa, restante Mesa, todo o Executivo e a todos os Vogais desta 
Assembleia. Já há mais de um ano que eu não vinha a esta Assembleia, não faço parte 
dos membros efetivos, não é? Portanto, venho à última da hora substituir uma colega 
e estava ali a ouvi-los e assim: “É pá, já tinha saudades, já tinha saudades de vos ouvir” 
e vinha só desejar-vos as Boas Festas e agradecer, portanto, o trabalho que que têm 
continuado, que tem prosseguido e desejar boa continuação. Obrigada. ------------------ 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Obrigado, Senhora 
Vogal. Senhor Vogal Jorge Mendes, faça favor. -------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Jorge Mendes – Boa noite a todos e a todas, 
Excelentíssimo Presidente da Mesa e respetivos Executivos e Vogais e colegas que estão 
por aqui. Venho comunicar a todos que, durante este ano, tive muito gosto em vos 
acompanhar, mas que hoje será a última Assembleia que estarei. Vou ser substituído 
pelo número dois da nossa lista, por acaso está ali no público, e gostava de comunicar 
isto em primeiro lugar. Em segundo lugar, dizer que eu vivo aqui há dois anos nesta 
freguesia, mas pensava que vivia nesta freguesia, mas não vivo, agora, quando ouvi 
falar acerca do SNS, se não for às cinco e meia da manhã para lá para a bicha, não 
tenho consulta e para marcar consulta tenho que para lá ir no dia um. Portanto, 
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venham aqui com algum rigor falar porque realmente o Serviço Nacional de Saúde, 
nosso, aqui, é péssimo e no país onde morrem crianças há beira da maternidade, etc., 
etc., e agora com essas convulsões que há agora, só quem não sabe ou quem não vê, 
é que pode eventualmente vir aqui dizer alguma coisa de bom acerca do nosso 
Serviço Nacional de Saúde. Acerca da iluminação do Natal, já o ano passado 
manifestei a minha opinião, é igual à do ano passado, acho que é um exagero, mas 
pronto, há outras coisas onde se devia gastar aquele dinheiro. E pronto, teria aqui 
muitas coisas para dizer, mas pronto, como é a minha última intervenção aqui como 
Vogal, desejo-vos a todos um bom ano, que corra tudo da melhor maneira e eu sempre 
que puder virei aqui às Assembleias como público, mas serei substituído pelo número 
dois da minha lista, o mestre Fábio que está ali, já a assistir aqui a estas coisas. Muito 
obrigado, boa noite e até breve. ------------------------------------------------------------------------------ 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Vogal, devo-lhe dizer em meu nome e creio que partilhado, que sentimos pena 
que nos deixe nesses trabalhos, mas certo que sempre puder apresentará as suas 
opiniões. Dou a palavra à Vogal Marta Zúquete, faça favor. -------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Marta Zúquete – Boa noite a todos. Quero 
cumprimentar a Mesa, quero cumprimentar o Senhor Presidente, o restante Executivo, 
quero cumprimentar também todos os Vogais presentes nesta Assembleia, quero 
cumprimentar a senhora Dona Filomena e agradecer mais uma vez todo o apoio e 
toda a sua simpatia e amabilidade para connosco e quero cumprimentar todos 
aqueles que nos estão também a ver nas redes sociais. Também antes de tudo, queria 
deixar aqui uma palavra, aqui ao Jorge Mendes, apesar das nossas divergências 
políticas, não é, que são mais do que óbvias, fica aqui alguma amizade e, acima de 
tudo, muito respeito e cordialidade política também, até um dia destes, até breve. 
Bom, eu queria perguntar face ao facto da nossa Junta de Freguesia ter aderido ao 
programa da Bilha Solidária, eu gostaria de saber se efetivamente tem existido muitos 
beneficiários a procurarem a Junta, para solicitarem o pagamento, não é? E se sim, 
neste momento, qual foi o montante que está envolvido, não é? Pronto, era essa a 
minha questão. Muito obrigada. ------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhora Vogal. Dou a palavra, então, ao Senhor Presidente do Executivo, faça favor. - 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Muito obrigado. Vou 
tentar ser sucinto, começando pelas intervenções do Vogal Gonçalo, que agradeço e 
das informações que referenciou sobre o Centro de Saúde e de alguma forma, porque 
contraditórias, aproveito para comentar também a intervenção do Vogal Jorge 
Mendes. Se calhar, começava pelo fim, dizendo que soube agora da intenção do 
Senhor Jorge Mendes e tenho pena, mas genericamente tive sempre tivemos na 
bancada do Partido Socialista do Executivo uma excelente relação com o Bloco de 
Esquerda, ao que podia foi exemplar no meu ponto de vista de participação cívica, o 
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Jorge acompanhou-nos também sempre com muito rigor, já agora faço o convite para 
depois, terminando estas suas funções ou suspendendo o mandato como anunciou 
que irá fazer, não sei de todo, mas que não nos deixe sem pelo menos podermos usufruir 
da sua voz enquanto cantor. Ao Fábio, espero que bem, que desempenhe o excelente 
trabalho que da sua forma de agir, quer o Teodósio Alcobia, quer o Jorge Mendes, têm 
desempenhado. Voltando aos temas do Centro de Saúde, compartilho mais aquilo 
que referiu o Vogal Gonçalo, particularmente as novidades que o Governo pretende 
para melhorar um serviço que, no caso do Centro de Saúde de Agualva e no caso do 
Centro de Saúde Algueirão-Mem Martins, não funciona, nem bem nem mal, funciona 
muito, muito mal. É incompreensível como é que o Serviço Nacional de Saúde no 
município que investiu, que o Município de Sintra investiu em saúde, tem tido como 
resposta da parte dos médicos a vontade de não virem para estes Centros de Saúde. 
Porque é isto que estamos a falar. Os concursos estão abertos e os senhores médicos 
entendem que preferem legitimamente trabalhar para outros locais, onde o número 
de utentes ou a necessidade não é tão gritante o que é na área metropolitana de 
Lisboa e em particular na nossa freguesia. Ouvimos falar em tempos que isso tinha a ver 
com as péssimas condições que tinham o Centro de Saúde de Agualva, considerado 
por muitos, o pior centro do país, o pior Centro de Saúde do país pelo seu Ministro 
Adalberto Campos Fernandes, a quem devemos muito em conjunto com a Câmara 
Municipal de Sintra, a sua construção, era esse um dos grandes argumentos para os 
médicos não virem, temos hoje serviços de excelência e os médicos continuam a não 
vir. Vejo com muito bons olhos aquilo que já tinha ouvido falar que o Gonçalo anunciou, 
que o Ministério da Saúde, esperemos que o faça, está a ponderar, abrir concursos 
específicos para as áreas do país onde existe maior necessidade e isso é 
verdadeiramente o problema que nos afeta. E nos afeta tanto, como o Vogal Gonçalo 
também Gonçalo, o Vogal Gonçalo Carvalho, do Executivo, referenciou a intenção 
da Junta de Freguesia implementar o balcão SNS 24, exatamente procurando melhorar 
um dos problemas que é crónico que o Jorge Mendes também referiu, que é o acesso 
às consultas. Uma coisa é ter médicos e sem ovos não se fazem omeletes, é preciso ter 
médicos para fazer consultas, mas nós podemos ter uma palavra, como outras 
freguesias também já tiveram, em colaborar na marcação e na gestão das consultas 
que os seus médicos vão fazer e, portanto, é um desafio que nós vamos fazer com uma 
consciência, que eu tenho pena, mas que assumo, é que pior não pode ficar, ou 
dificilmente poderá ficar pior e, portanto, vamos tentar juntar, melhorar um serviço que 
todos merecemos, que é essencial e que é uma das marcas da democracia e do nosso 
país, pós 25 de abril. Relativamente à iluminação de Natal também as opiniões são 
contraditórias, eu já disse algumas vezes que eu não sou um fã absoluto da iluminação 
de Natal, mas reconheci-o, o Executivo reconheceu que isso é uma vontade da 
população, uma forma de lhes dar ânimo e garantir uma esperança coletiva num 
futuro e um espírito de Natal em que nós temos a obrigação e em muito boa-hora o 
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fizemos de aumentar a iluminação de Natal de uma forma muito, muito significativa e 
que tem sido muito valorizada pelas pessoas e é para as pessoas que nós existimos e 
temos a obrigação de fazer aquilo que as pessoas querem e então é muito 
compreensível uma cidade que se reclama, como nós reclamamos, ser a décima 
maior cidade portuguesa, não haja um investimento suficiente na iluminação de Natal 
que seja mínima para uma cidade com esta dimensão populacional. Agradeço à 
Câmara Municipal de Sintra o apoio que nos deu, que nos permitiu com maior 
tranquilidade, fazer uma iluminação que em bom rigor, eu digo isto com alegria, deixou 
de nos envergonhar. É uma iluminação que é digna, minimamente digna, de uma 
cidade como Agualva-Cacém. Relativamente às questões colocadas e as pressões 
que a Diana falou, seguramente à excelente iniciativa e à magnífica iluminação de 
Natal, agradeço, porque refletem muito aquele empenho pelo qual nos temos 
mantido. Relativamente ao Mário Condessa dar-lhe uma informação que 
seguramente, pensei que sabia, mas aproveito para lhe dar, o pavilhão da Abelheira, 
o que era utilizado pela Associação de Novos Talentos, já está em obra, há cerca de 
dois meses e, portanto, ela está em plena obra, tenho acompanhado com alguma 
regularidade as obras, o telhado já foi retirado e, portanto, será em breve substituído, 
portanto, a obra está em curso. O Município de Sintra, não tem ainda absolutamente 
definido ou pelo menos não nos transmitiu de forma clara, o que é que intenta na 
gestão do pavilhão da Abelheira, foi dito que a Junta de Freguesia está disponível para 
colaborar na sua gestão, mas o Senhor Vice-Presidente também já anunciou que não 
tem intenção de o atribuir em exclusivo a uma associação. Portanto, a Associação de 
Novos Talentos irá utilizá-lo seguramente e com muita regularidade, mas o senhor Vice-
Presidente anunciou que não terá intenção de o atribuir em exclusividade à 
associação, apesar de ela poder usar sempre que precise para a muita atividade física 
e pelos trabalhos desportivos que desenvolve, hoje no pavilhão da Escola Matias Aires. 
Relativamente ao Ginásio 1º de Maio, dar nota que tem havido uma excelente relação 
com a direção do Ginásio 1º de Maio, a quem dou os parabéns por toda a obra que 
tem desenvolvido, pela direção, em particular pela limpeza e pintura de branco, 
também seguindo um bocadinho o exemplo do que a Junta de Freguesia tem 
procurado fazer, num espírito que digo que se resume dizendo que nós podemos não 
ser ricos, podemos não ter os equipamentos que podíamos ter, mas podemos estar 
limpos e a asseados. E a limpeza e a pintura de branco que o Ginásio 1º de Maio tem 
feito nas instalações, à parte da atividade, das decisões difíceis que teve a coragem 
de tomar, marcam toda a diferença. É um orgulho visitar o Ginásio 1º de Maio, pelo 
trabalho que tem desempenho, pela coragem de tomar decisões difíceis, de assumir 
que não iam ter futebol sénior federado, mantendo o futebol júnior, para crianças, 
peço desculpa da incorreção do termo, eventualmente, e de todo o trabalho que têm 
feito e que têm colaborado, partindo muito com a colaboração, em particularmente 
do espaço público, nas intervenções que são ali feitas. Sobre o projeto que está 
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previsto, o Senhor Vice-Presidente já por diversas vezes se dirigiu e acompanhou a 
requalificação do campo relvado, aliás, se ele hoje ainda está operacional, é devido 
à intervenção de emergência pela Câmara de Sintra, vivemos um período de incerteza 
porque a Federação Portuguesa, a Associação de Futebol de Lisboa, anunciou que 
este é o último ano que aceita que o campo seja utilizado nas atuais condições, apesar 
dos remendos e que, no próximo ano, o interditará se não houverem algumas obras. 
Portanto, o Município de Sintra sabe isso e estamos em procurar soluções para permitir 
que este campo de futebol, penso que é o único da nossa Freguesia, continue a estar 
ativo. Sobre o projeto, não sei as decisões que o senhor Presidente da Câmara 
anunciou na Presidência Aberta, da intenção de avançar para a Cidade Desportiva e 
do projeto ambicioso que que ele envolve. Não tenho dados concretos ainda, sei que 
essa intenção se mantém. A Câmara de Sintra avançou para uma intenção ainda mais 
ambiciosa, que inclui terrenos adjacentes, o que torna também o projeto melhor, mas 
mais complicado, portanto, mas é esta a informação que eu tenho. Relativamente à 
Catarina, eu dizia que as saudades também são mútuas e é muito bem-vinda, porque 
nós precisamos da sua presença também aqui. Sobre a Marta também agradeço as 
intervenções. Sobre o projeto da Bilha Solidária, que tem corrido bastante bem, não 
tenho a informação da data de hoje, verifiquei ontem através da plataforma, tinham 
adquirido ao cuidado dos serviços da Junta de Freguesia para o projeto da Bilha 
Solidária mais de cinquenta pessoas. Portanto, e presumo que seja cinquenta a 
sessenta pessoas, o que significa que o valor que a Junta de Freguesia desembolsou 
até agora são dez euros, portanto, quinhentos euros. Uma parte significativa cerca de 
talvez trinta porcento já foi reembolsada por parte do Fundo Ambiental através da 
ANAFRE e, portanto, o processo está a decorrer com total normalidade, tranquilidade 
e respondendo às necessidades das pessoas. Aí cinquenta pessoas é um número 
significativo, tinha expetativa que viesse ser maior pela dimensão populacional que 
temos, mas até à data, como digo, dados de hoje e de memória são cerca de 
cinquenta cidadãos que se dirigiram à Junta de Freguesia para obter o pagamento 
dos dez euros mensais pela botija... Diga, diga, se puder ajudar, é off the record, mas…- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Marta Zúquete – Esses… Vou tentar projetar bem a 
voz, para que se possa ouvir. Esses dez euros é um apoio mensal, mas, visto que o 
programa se iniciou em setembro, provavelmente, há munícipes que vieram requerer 
precisamente também os retroativos referentes aos restantes meses. -------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Sim, sim. Ou seja, os 
senhores munícipes têm direito a dez euros por mês e cada pagamento mensal 
corresponde a um pedido. O que significa que se a mesma pessoa se enviar as três 
faturas, ou que as traga, corresponde a três pedidos. Portanto, recebe o valor 
acumulado exatamente, portanto. O valor acumulado que temos são de cinquenta 
pedidos registados na plataforma. Muito obrigado. --------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Obrigado, Senhor 
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Presidente. Então, Senhores Vogais, passamos ao ponto dois da ordem de trabalhos, 
que é a apresentação e votação do Orçamento, do Plano Plurianual de Investimentos 
e o Plano Plurianual de Ações Mais Relevantes, assim como as Grandes Opções do 
Plano, para o ano dois mil e vinte e três. Eu dou a palavra ao senhor Vogal Tesoureiro, 
Senhor João Castanho, faça favor. --------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal João Castanho – Então, mais uma vez, boa noite. 
Agora, desta vez é para falarmos de facto, sobre o orçamento, depois o Senhor 
Presidente irá falar sobre as Grandes Opções do Plano. Nas Grandes Opções do Plano 
pois estão, digamos sustentadas e os projetos que estão nas Grandes Opções do Plano 
têm que estar materializadas no orçamento, não é, no orçamento. Este já é o décimo 
orçamento que a Junta vai apresentar, e os princípios são sempre os mesmos do rigor 
e estava ali a pensar, relativamente pelos executivos e os anos que já estou no 
Executivo, pelo Executivo desde dois mil e um, já passaram todos os partidos aqui 
representados. Estive com o PSD em dois mil e um, dois mil e cinco e com o PC, 
estivemos depois com o Bloco de Esquerda no primeiro mandato em dois mil e catorze 
também, com o Bloco de Esquerda, estivemos de facto, com as forças políticas, todas 
no Executivo, e estiveram, pronto de observar e de ver os procedimentos que o 
Executivo e a forma como se fazia o orçamento e sempre com o mesmo rigor e com 
os mesmos princípios, porquê? Porque o nosso orçamento e os nossos documentos são 
feitos por respeito pela Assembleia de Freguesia e respeito pelos munícipes e sempre 
como princípio de cumprirmos o nosso programa, que apresentamos ao eleitorado e 
este Executivo tem isso e eu orgulho-me muito de ter, de facto de termos um bom 
Executivo, como sempre tivemos, apesar de ser todos do Partido Socialista, mas já tive 
outros executivos que não era do Partido Socialista com o Bloco de Esquerda e com o 
PC e que trabalharam também. As pessoas contribuíram sempre nos executivos, mas 
os nossos orçamentos foram sempre com o mesmo rigor, com o mesmo respeito e com 
os mesmos princípios que temos vindo. De facto, este já é o décimo orçamento que 
vamos apresentar, mas tem sempre esta linha de pensamento. O cumprimento do 
nosso programa, digamos, do nosso programa eleitoral, daquilo que apresentámos aos 
munícipes de Agualva e de Mira Sintra, não é? Sempre nestas grandes linhas, o apoio 
às famílias e cada vez mais há famílias mais carenciadas e a ação social, à 
requalificação e isso tem vindo ao longo desses dez anos, à requalificação do espaço 
público, à parte da educação e da cultura, sempre à terceira idade com a 
universidade, que está a funcionar muito bem, a universidade da terceira idade. 
Portanto, as grandes linhas estratégicas que temos no nosso programa e que estamos 
a implementar. Este ano vamos dar grande enfoque e grande apoio e que está 
materializado nas Grandes Opções do Plano e no próprio orçamento, o apoio à ação 
social, as famílias necessitam de mais apoio. Estamos a apoiar mais famílias, mas mais 
famílias vão necessitar. Portanto, vamos reforçar este apoio às famílias mais 
carenciadas, como o senhor Vogal aqui apresentou relativamente na informação 
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escrita, na parte dos medicamentos, na parte do apoio à carne, na parte dos óculos, 
naquilo que as famílias mais necessitam, além dos outros apoios que que as famílias já 
têm relativamente do governo do programa operacional para as famílias mais 
carenciadas, além disso, não é? É o apoio dado pela nossa mercearia solidária e na 
parte dos medicamentos também, há um reforço significativo relativamente do 
orçamento, mas as linhas do nosso do orçamento é isso, é transparente, o rigor, e outro 
princípio também, que é o princípio do equilíbrio financeiro. Nós nunca, não fazemos 
projetos nem atividades que ponha em causa o equilíbrio financeiro. Isso é muito 
importante. As receitas têm que estar equilibradas relativamente sempre com as 
despesas, porquê? Para termos liquidez e solvabilidade para cumprir os nossos 
compromissos. Isso é ponto sagrado e sempre foi por todos os membros do Executivo e 
pelo Senhor Presidente. O rigor e o respeito relativamente pelos riscos, porque o 
orçamento, o dinheiro que nós temos está-nos depositado, não é? Está-nos delegado, 
para nós investirmos, digamos, da melhor maneira possível e sobre o interesse público, 
os impostos dos cidadãos, é onde depositaram em nós essa confiança e nós não 
podemos, de facto, de maneira nenhuma, pôr em causa essa confiança e aplicar os 
meios financeiros que não são nossos, com maior rigor e sempre respeitando o interesse 
público relativamente dos serviços que prestamos. Relativamente ao orçamento, 
portanto, nós temos aqui um acréscimo do orçamento em relação ao ano anterior, 
porque partimos sempre do orçamento inicial. O orçamento que terminámos e que eu 
aqui apresentei relativamente na informação escrita, dois milhões e novecentos mil. O 
ano passado iniciámos com dois milhões, quinhentos e cinquenta e nove mil, duzentos 
e sessenta e seis. Este ano temos um orçamento de dois milhões, trezentos e trinta e 
cinco, oitocentos e cinquenta e dois, há uma variação de mais de setenta e seis mil, 
relativamente temos aqui um acréscimo na parte das taxas, multas e outras 
penalidades, mas este aumento que há relativamente na parte da receita, não tem a 
ver com o aumento das taxas que foi aqui se aprovar, não aumentámos as taxas, o 
que temos é mais pedidos, portanto, temos mais quantidade de atestados e taxas. 
Portanto, o valor do orçamento nessa rubrica aumenta devido a isso, não é? Passa de 
ser de cerca de setenta mil euros para oitenta e um mil euros. Portanto, mas tem a ver 
com a quantidade e fizemos um cálculo médio dos últimos vinte e quatro meses 
relativamente da receita cobrada nesta rubrica e, de facto, é o aumento, mas não 
tem a ver com o aumento de termos aumentado as taxas, mas sim com a quantidade 
de taxas. Há outro dado aqui importante relativamente à receita que tem a ver com 
as transferências. As transferências são feitas pelo Estado diretamente, já para a Junta, 
que antes eram feitas pela Câmara, que é no valor de um milhão, quinhentos e doze 
mil, cento e dezoito, e isto é muito importante por aquilo que eu já expliquei quando foi 
da informação escrita, permite à Junta ter uma liquidez mensal regular relativamente 
da parte da DGAL que transfere o dinheiro para a Junta, relativamente às 
competências que foram atribuídas, nomeadamente nos espaços verdes, na higiene 
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pública e na parte das escolas e jardins de infância, do primeiro ciclo e dos logradouros, 
que estão sobre a responsabilidade e que recebemos esse dinheiro da Administração 
Local. E depois temos da Câmara… da Administração Central, desculpe, e agora da 
Administração Local temos seiscentos e vinte e nove mil quatrocentos e cinquenta e 
dois, que recebemos relativamente ainda dos protocolos que temos com a Câmara 
Municipal de Sintra. Relativamente à parte da, ao capítulo da despesa, portanto, a 
maior despesa que temos aqui é com aquisições de bens e serviços de um milhão, 
duzentos e noventa e quatro, seiscentos e quarenta e oito, tem um peso significativo 
de cinquenta e cinco mil, depois temos as despesas também com o pessoal que tem 
trinta e três mil, é um valor perfeitamente razoável, trinta e três mil, pode ir até cerca de 
quarenta mil. Nós temos um quadro pessoal aceitável que vai ser de facto, aprovado, 
mas o rácio de trinta e três mil está dentro da média, não ultrapassar os quarenta 
porcento do custo total do orçamento. O total de transferências, digamos, 
transferências correntes a nível de despesa são de dois milhões, duzentos e sete, 
setecentos e um, o que perfaz depois com aquisições de bens de investimento, o valor 
de cento e vinte e oito mil, cento e cinquenta e um, os dois milhões, trezentos e trinta e 
cinco, oitocentos e cinquenta e dois. Relativamente às unidades orgânicas e aos 
pelouros, a administração autárquica, também com um valor significativo, mas o valor 
que tem mais peso no nosso orçamento é obras e equipamentos e manutenção e 
conservação do espaço público. Nós fazemos, e é preciso sempre poupar em despesas 
correntes para conseguirmos libertar dinheiro para a parte das obras, equipamentos e 
manutenção e conservação do espaço público. Nós temos para dois mil e vinte e três, 
setecentos e trinta e nove mil, duzentos e cinco. Sendo que este valor ainda vai ser 
reforçado com a incorporação depois do saldo da conta de gerência de dois mil e 
vinte e dois, vai ser incorporado no orçamento de dois mil e vinte e três. Portanto, e esta 
rubrica é uma das rubricas que que vai ser reforçada. Relativamente, outra que eu já 
tinha aqui falado, tem a ver com a ação social de saúde e a integração social, 
também tivemos um aumento, passou de duzentos e quinze mil em dois mil e vinte e 
dois para dois mil e vinte e três de duzentos e sessenta e cinco mil, oitocentos e sessenta 
e seis. Portanto, é para o apoio às famílias esta rubrica, também desta unidade 
orgânica, também será reforçada com a integração do saldo. A educação e a cultura 
e a ação social também passou de cento e noventa e sete mil para duzentos e dois, 
também uma rubrica que se houver necessidade também será reforçada. O desporto 
e a juventude, vamos fazer este ano em dois mil e vinte e três o Festival da Juventude, 
portanto, o festival e outras atividades com a Juventude, reforçar também a rubrica 
aqui do desporto, juventude e ambiente. Iremos depois também fazer de facto o 
festival, mas esta rubrica também irá ser reforçada. Relativamente à mobilidade e 
transportes, aqui onde contabilizamos de facto as reparações e o combustível, tivemos 
que reforçar também a rúbrica passou de sessenta e quatro mil para sessenta e oito 
mil. O orçamento participativo mantivemos os trinta e um mil, este ano é trinta mil. A 
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universidade da terceira idade também fizemos um reforço, passou de sessenta e dois 
mil para setenta mil, aqui tem a justificação relativamente à funcionária que estava na 
parte de educação e na cultura, digamos, o seu vencimento está a ser imputado à 
universidade, onde ela está quase praticamente a tempo inteiro. Relativamente à 
parte das despesas, muito destas unidades orgânicas, vão ser forçadas com os projetos 
e com estas necessidades que se vierem a verificar em dois mil e vinte e três. Com a 
integração do saldo, o governo agora permite assim que se aprovarem as contas, assim 
que as contas forem aprovadas pelo Executivo, logo em janeiro, em fevereiro podemos 
integrar o saldo da conta de gerência no orçamento de dois mil e vinte e três e nessa 
altura, estas rubricas serão reforçadas, porque a nível de obras e equipamentos, o valor 
o ano passado foi muito significativo foi quase perto de um milhão de euros e há muitos 
projetos e iniciativas que a Junta tem necessidade de se realizarem, de facto, o dinheiro 
que aqui está não iria chegar, de facto, para todos estas atividades é uma rubrica 
deficitária. Há sempre uma garantia relativamente aos projetos ou iniciativas ou 
atividades que os Senhores Vogais ou que a Junta vier a realizar, temos os meios 
financeiros, isso nós asseguramos. Se o projeto for um projeto de interesse para a 
freguesia, que tenha interesse público, esse projeto não se deixa de realizar por falta 
de verbas. Há sempre a possibilidade e fazemos em toda, e praticamente quase em 
todas as reuniões, modificações orçamentais. Há rubricas, que tem dinheiro a mais que 
a gente não está a gastar e são afetas a outra rubricas. Portanto, para que nenhum 
Vogal, se necessitar de fazer algum projeto, não deixar de fazer este projeto por não 
ter os meios financeiros ou o dinheiro para o poder realizar. Portanto, relativamente ao 
orçamento é assim, o orçamento permite-nos a autonomia financeira e assegura-nos 
os projetos e as Grandes Opções do Plano que estão previstas e vão ser agora para ser 
apresentadas pela pelo Senhor Presidente. Portanto, é um orçamento equilibrado e 
com rigor relativamente ao que é costume ser apresentado. Muito obrigado. ------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Vogal. Estão abertas as inscrições para as intervenções das bancadas. Faça 
favor, o senhor Vogal Mário Condessa, faça favor. ----------------------------------------------------
Tomou a palavra o Senhor Vogal Mário Condessa – Então relativamente aqui ao 
orçamento, nós não iremos colocar, sobre as questões técnicas, nenhuma questão, por 
entendermos que nesta matéria, o trabalho está elaborado com o rigor e a exigência 
e transparência habitual, “mexendo” um documento político e que projeta, portanto, 
a política de quem o elabora e leva à prática, nós, o facto de não partilharmos, 
naturalmente que a exemplo do ano anterior, portanto, também não iremos 
acompanhar. No entanto, temos aqui algumas… iremos aqui solicitar, portanto, 
algumas informações sobre alguns aspetos e que, portanto, se verificam aqui algumas 
alterações que estão colocadas neste orçamento e, aliás esperava que houvesse uma 
maior alteração se se entender, portanto, àquilo que é que a inflação que está a 
colocar num determinado custo num conjunto de pontos e de matérias e que 
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naturalmente irá, portanto, influenciar, aqui os orçamentos não só desta Freguesia, mas, 
portanto de todos, de todas as Freguesias, de todos os Concelhos e, portanto, com esta 
também com esta preocupação e com naturalidade, portanto, se esperava que 
houvesse aqui, uma evolução para cima nos valores de algumas rubricas, mas de 
facto, portanto, muitas delas ficam iguais àquilo que foi verificado para o orçamento 
do ano anterior. No entanto, aqui na questão da ação social, na rubrica de despesas 
com pessoal, tentar perceber qual era a ideia, portanto, para a contratação de se há 
contratação de pessoal para este pelouro. E ainda nesta rubrica também perceber, 
que há um aumento de cem porcento na verba de serviços de apoio de âmbito social, 
portanto, se me puder também depois responder relativamente a esta questão, era 
importante. No desporto, juventude e ambiente, portanto, também há uma rubrica de 
despesas com o pessoal que não existia no orçamento de dois mil e vinte e dois, assim 
como de feiras e mercados. Nas obras e equipamentos também que foi verificado, 
portanto, uma diminuição de uma despesa em setenta mil euros, na rubrica aquisição 
de bens e serviços. Nos transportes e mobilidades, as despesas com pessoal, portanto, 
mantêm-se e aquilo aqui se coloca naturalmente se há despesas com pessoal e se as 
mesmas se mantêm, aquilo que se coloca, não haverá aqui, portanto, evolução, se isto 
é para pagar salários e se não haverá aqui evolução, nos salários de quem estiver aqui 
nesta rubrica e, portanto, colocava-se se não há evolução salarial para o valor se 
manter. Já ao contrário na higiene pública, portanto, há uma diminuição da despesa 
com pessoal no valor de doze mil euros, portanto, se me puder depois clarificar estas 
questões que aqui coloco, agradecia. Muito obrigado. --------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado 
Senhor Vogal. Senhor Vogal Rúben Bexiga, faça favor. ---------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Rúben Bexiga – Caro Presidente de Mesa e restantes 
membros, caro Presidente da Junta e restante Executivo, caros Vogais da Assembleia, 
cara Filomena, caro público aqui presente e que nos vê online. Bem, um orçamento de 
Junta de Freguesia é muito mais que números, é uma delineação de estratégia política 
que a Junta de Freguesia pretende implementar no ano dois mil e vinte e três. No ano 
de dois mil e vinte e três, será um ano desafiante. Se a crise está agora a começar no 
próximo ano, especialistas acreditam que chegaremos ao topo, ou seja, as pessoas 
passarão ainda mais dificuldades do que estão a passar agora. É nestes momentos que 
o Estado deve intervir, os apoios sociais têm de ser mais eficazes, a forma como as 
autarquias gastam o dinheiro dos contribuintes tem de ser mais eficiente e transparente, 
não deixando um único cidadão para trás. Numa visão mais macro, foi com espanto 
que a bancada do PSD, ao analisar o orçamento para o ano dois mil e vinte e três, 
verificou que apenas onze vírgula trinta e oito porcento do seu orçamento será para 
ação social, saúde e integração social, qualquer coisa como duzentos e sessenta e 
cinco mil euros. No entanto, isto é mais grave quando entramos no pormenor, é quando 
se verifica que a Junta pretende gastar apenas setenta e cinco mil euros em apoios a 
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famílias carenciadas, mais grave se torna quando analisamos a rubrica, obras e 
equipamentos, manutenção e conservação do espaço público e verificamos que este 
Executivo estima gastar quatrocentos e vinte mil euros para a manutenção de espaços 
verdes. Eu repito quatrocentos e vinte mil euros para a manutenção de espaços verdes. 
Ao fim, este Executivo pretende gastar mais dinheiro em manutenção nos espaços 
verdes, do que na manutenção das escolas da nossa freguesia. Expliquem-nos como 
irá gastar esses quatrocentos e vinte mil euros? Que estratégia existe para o apoio às 
famílias? A terceira idade neste orçamento é apenas setenta mil euros. As prioridades 
é mais uma vez obras, obras e obras. Ao apresentarmos ao orçamento da bancada do 
PSD, demonstra alguma preocupação porque a única conclusão é que chegamos é 
que o Executivo desta Junta de Freguesia parece ter as prioridades trocadas, ou seja, 
o PSD irá votar contra. Obrigado. ------------------------------------------------------------------------------ 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Vogal. Senhores Vogais! Dou a palavra ao Senhor Presidente. Ah! Ainda há mais 
uma intervenção, já agora. Senhora Vogal Lídia, faça favor. -------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Lídia Mendes – Começo por cumprimentar o 
Presidente da Assembleia de Freguesia, restante mesa, Presidente da Junta, Executivo, 
senhores Vogais, Dona Filomena que nos presta aqui apoio, público presente e que nos 
acompanha online. Boa noite a todos. O Executivo da Junta de Freguesia e, de acordo 
com as normas legais em vigor, submeteu a esta Assembleia de Freguesia o Orçamento 
para o próximo ano, dois mil e vinte e três, bem como o Plano Plurianual de 
Investimentos, o Plano Plurianual de Ações Mais Relevantes e as Grandes Opções do 
Plano. Da análise que o Partido Socialista faz a estes documentos, constatamos que, à 
semelhança do que tem sido a prática deste Executivo, estes documentos primam pelo 
rigor, clareza e transparência, mesmo partindo do princípio da incerteza de como irá 
decorrer o próximo ano. Sobre as receitas/despesas, não nos iremos debruçar muito, 
uma vez que as mesmas são sempre poucas para as necessidades de uma freguesia 
como a nossa, e num próximo ano económico de incertezas, como já referi. No 
entanto, não podemos deixar de indicar um aumento de cerca de setenta e seis mil, 
quinhentos e sessenta e seis ponto sessenta e sete euros face ao ano dois mil e vinte e 
dois sobre as receitas a arrecadar. É um acréscimo de três ponto trinta e nove porcento. 
Contudo, é esse valor também que se apresenta como acréscimo para as despesas no 
seu total geral, numa lógica de absoluta transparência e legalidade. Assim, foi com 
satisfação que a bancada do Partido Socialista verificou aumentos significativos nas 
seguintes rubricas, ação social, saúde, integração social, mais onze ponto trinta e oito 
porcento. Educação e cultura mais oito ponto sessenta e cinco porcento. Desporto, 
juventude e ambiente mais dois ponto trinta e três porcento. Face ao que 
anteriormente ficou dito e porque estamos na presença de documentos rigorosos, 
sérios e transparentes, onde se encontra refletida de forma honesta, as receitas e as 
despesas da União de Freguesias de Agualva e Mira Sintra para o ano dois mil e vinte e 
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três, a bancada do Partido Socialista vai votar favoravelmente o Orçamento, bem 
como o Plano Plurianual de Investimentos e o Plano Plurianual de Ações Mais Relevantes 
e as Grandes Opções do Plano, estando certos que as restantes bancadas nos 
acompanharão neste voto. Aproveito também para desejar a todos um Feliz Natal às 
vossas famílias e um próspero Ano Novo. Obrigada. --------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhora Vogal, então, agora sim, dou a palavra ao Senhor Presidente. ----------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Muito obrigado. Vou 
começar pelo fim, porque são questões absolutamente mais políticas. Agradecer as 
palavras que dizem muito daquilo que são as preocupações do orçamento desta Junta 
de Freguesia e agradeço por isso à Lídia a intervenção que fez sucinta, mas referindo 
o essencial nas opções que vêm expresso neste orçamento e complementando aquilo 
que a Vogal Lídia, eu vou pedir em particularmente ao Vogal Rui Bexiga e eu 
começava por dizer que há coisas… peço desculpa, peço desculpa pela falha do 
nome, e eu começava por dizer como disse à sua Vogal há pouco que tinha saudades 
e eu dizia que tinha saudades de intervenções profundas, intervenções sem grande 
significado político, é disto político que estamos a falar, eu dispensava e, portanto, mas 
é assim, é o que temos. Eu mostrei-lhe este gráfico, e este gráfico se tivesse tido a 
oportunidade de ler, eventualmente dispensava de fazer algumas figuras menos 
próprias que fez. Como pode ver aqui a Junta de Freguesia setenta e cinco porcento 
do orçamento da Junta de Freguesia vem das transferências de competências do 
Estado, que são basicamente para duas funções. Tratamento de espaços verdes e 
manutenção da higiene pública. São competências que o Estado Central transfere 
para a Junta de Freguesia para manter estes espaços. O senhor Vogal está a dizer é 
que com o dinheiro que é transferido especificamente com estas funções, a Junta 
deveria fazer qualquer coisa que não sabe o quê? É isto que está em causa, a Junta 
de Freguesia recebe setenta e cinco porcento do orçamento para manter as 
competências e o que está a advogar a dizer, “Não façam isso, vão fazer, não sabe a 
quê para substituir em funções de ação social”. Eu começava por dizer primeiro que 
isso é ilegal e não pode ser feito e mal seria que o PSD dissesse que o fazia. O que nós 
podemos fazer é pegar nestas verbas e alocá-las dentro das margens discricionárias 
que temos para as funções e como a Vogal Lídia e muito bem, disse, passámos de um 
investimento de nove vírgula cinquenta e cinco porcento na ação social para onze 
porcento a ação social. Reduzimos uma intervenção de trinta e quatro porcento muito 
consignado para estas obras para trinta e um porcento para exatamente responder, 
eu peço que leia a página dezassete, que fica claramente com essa informação. Pode 
não gostar, mas é da mesma forma como eu não gostei nada do que eu ouvi pela 
falta de profundidade do que disse, também admito que não possa gostar da minha 
resposta, mas é essa que eu tenho a dar. Mas dizia eu, que alguma coisa que seja clara 
e por causa da informação escrita, explanavam, mas não fiz destaque suficiente, é 
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perceber o apoio que a Junta de Freguesia tem dado na ação social. A Junta de 
Freguesia tem, através da Câmara, do Governo, um programa muito importante e que 
nos traz uma dor de cabeça permanente, que é o programa de apoio aos cidadãos 
mais carenciados. Nós sabemos que existem cidadãos que não têm apoio, que não 
conseguem, quer pelas limitações do programa, por número de utentes, quer pelas 
especificidades e de exigências técnicas que são colocadas aos agregados familiares, 
muitos cidadãos ficam fora e nós temos vindo acompanhando mês após mês de uma 
forma crescente, acompanhando todos, repito, todos os cidadãos que à Junta de 
Freguesia pediram apoio alimentar, tem uma resposta da Junta de Freguesia, tem uma 
resposta na hora, no kit de emergência e tem uma resposta sempre através da 
mercearia solidária e isso é aquilo que nós garantimos e de há bocadinho o Vogal João 
Castanho disse e a Cristina também disse, mas eventualmente o Vogal Bexiga não 
percebeu, não há um cidadão que precise de apoio da Junta de Freguesia que não 
o tenha. E a Junta de Freguesia, vai continuar a aumentar os apoios sociais na medida 
das suas possibilidades para responder a todos os cidadãos. Não vamos, é colocar 
dinheiro que é nos entregue para nós para prestar um serviço que é estratégico para 
a Junta de Freguesia, para fazer não se sabe o quê e eu deixo-lhe o desafio e 
seguramente vai fazê-lo se tiver coragem, se tiver em conformidade para o fazer, em 
que é que acha em concreto que a Junta de Freguesia devia fazer e nós haveremos 
de encontrar, fazendo princípio que faz parte das nossas competências e que faz parte 
da razoabilidade, iremos acompanhar os pedidos que existirem de apoio social. E são 
muitos, como digo de apoio social, apoio a medicamentos, entrega de carne, o que 
não falta são apoios que a Junta de Freguesia pode fazer e desde já, fica o repto que 
a Junta de Freguesia melhora com todas as participações. Relativamente às questões 
mais técnicas que o Vogal Mário Condessa referiu, e também pela pelo conhecimento 
e ponderação que teve, são essencialmente técnicas e disse como é normal e lícito 
que as opções do Partido Comunista são diferentes, por isso somos de partidos 
diferentes, mas eu respeito e as questões que estão colocadas, que eventualmente 
depois o Vogal João Castanho poderá complementar se assim o entender, mas 
basicamente dizendo que todas as despesas que estão aqui colocadas, nós não 
fizemos nenhumas alterações muito significativas no orçamento, fizemos aquelas que 
eram possíveis de acesso a opções de apoio de ação social, mas muitas delas as 
variações, pequenas variações que e é essas que o Vogal Mário Condessa refere, 
muitas vezes tem alocação de funcionários que estão alocados a outros pelouros e a 
carga do peso do rendimento dos funcionários é um peso significativo e só o facto, por 
exemplo, a Ana Leitão ter transitado de um pelouro para outro, em termos 
administrativos no orçamento, fez a verba associada a ela enquanto funcionária, 
transitasse para outra rubrica e que possa parecer que há variações que na realidade 
são só transferências de funcionários. O orçamento é muito afetado pelo aumento dos 
vencimentos e ainda bem que o é, porque corresponde ao esforço que o Governo tem 
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feito desde o seu início para valorizar o trabalho dos trabalhadores portugueses, com 
os aumentos significativos que que ocorreram e que têm impacto também em todas 
as freguesias, porque esse aumento repercute nos funcionários e particularmente tendo 
maior número de assistentes operacionais, o aumento significativo dos cinquenta euros 
por trabalhador, traduz-se num reforço significativo no peso da massa salarial e acresce 
também, essa redução que é eventualmente mais significativa na higiene pública, 
resulta do contrato dos SMAS de Sintra. O SMAS de Sintra, é verdade que vamos aqui 
discutir, tem um acréscimo de vinte mil euros no âmbito do protocolo, vamos definir, 
mas também é verdade que tivemos uma redução de quarenta mil euros no valor 
único que foi transferido para a Junta de Freguesia para a aquisição da viatura. Como 
esses quarenta mil euros eram indiscutíveis porque era para a aquisição da viatura que 
já foi feita, no ano seguinte, há necessariamente um défice ou um decréscimo de 
quarenta mil euros, que, como digo só é vinte porque são compensados por reforço 
que os SMAS entenderam fazer, SMAS e a Câmara de Sintra para equilibrar, quer 
despesas de funcionamento das viaturas quer o consumo de gasóleo associado aos 
transportes. Portanto, se não sei se esclareci significativamente, se houver alguma 
questão mais técnica, o Vogal João Castanho poderá dá-lo se o Vogal entender que 
não ficou satisfeito com o meu esclarecimento. Muito obrigado. Já agora aproveitava 
porque falei em conjunto e intencionalmente também optei por dar destaque ao 
orçamento, dar a palavra ao Vogal João Castanho, de referir as Grandes Opções do 
Plano. As Grandes Opções do Plano não têm nenhuma novidade, mas tem talvez três 
que eu gostaria de destacar agora. A primeira tem a ver com os dezoito compromissos 
que assumimos que se mantêm como pedra basilar das intervenções que fizemos e que 
estão divididas nas muitas propostas que constam das Grandes Opções do Plano. Mas 
eu devia dar nota que iremos fazer durante o próximo ano, eventualmente um 
documento mais estratégico de desenvolvimento da nossa freguesia, de uma forma 
mais simples e resumindo a três áreas que são estruturantes e fundamentais para a 
nossa freguesia e entendo que são estruturais e fundamentais para a nossa cidade. Em 
primeiro lugar, como foi dito e é o primeiro ponto do tema e onde também é um dos 
compromissos assumidos que é dignificar, assumir a dimensão da cidade de Agualva-
Cacém. Esse continua a ser o principal ponto que temos que ter, muito em conjunto e 
com o trabalho conjunto que temos feito e que iremos prosseguir em conjunto com a 
Junta de Freguesia de Cacém e São Marcos, estando alinhadas no desenvolvimento 
das opções estratégicas para a nossa cidade, por considerarmos quer eu, o Executivo 
da Agualva, quer o Presidente Paulo Adrego e o Executivo de Cacém e São Marcos, 
que juntos conseguimos ir muito mais longe e com iniciativas estratégicas, como as 
fizemos simbolicamente com a iluminação de Natal. Portanto, como digo, esta 
“identificação” da cidade Agualva-Cacém será claramente o papel de topo. A 
segunda, muito claramente e há muito tempo assumida que eu gostava de referir tem 
a ver com a qualificação do espaço público. As iniciativas que temos feito de obras 
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públicas, temos proposto à Câmara Municipal de Sintra, a requalificação desvalorizada 
nesta Assembleia por alguns Vogais, de requalificação da Torre da Água e um conjunto 
de outros equipamentos públicos que iremos propor, irão seguramente marcar o 
próximo ano, bem como uma iniciativa que irá ser pioneira no nosso município, na área 
metropolitana de Lisboa, que é acabar com as pichagens envolvendo os edifícios 
públicos e os edifícios privados, limpando a nossa cidade exatamente seguindo o 
exemplo ou também seguindo o exemplo mútuo que há bocadinho falávamos do 
Ginásio 1º de Maio de Agualva. Podemos não ser ricos que não somos, temos muitas 
limitações, mas podemos ter uma cara digna e lavada e essa iremos ter. E em segundo 
e é algo que eventualmente não temos valorizado com a dimensão que merece, 
porque é um projeto estratégico e muito iniciado pela Vogal Helena Cardoso e que 
vamos assumir de forma mais estratégica, assumir mesmo AgualvArte como a 
referência da nossa cidade. É importante, eu tenho dito muitas vezes que é difícil 
encontrar elementos que sejam valorizadores e diferenciadores da nossa cidade, da 
nossa freguesia, num contexto metropolitano. E se a requalificação do espaço público 
é um deles, a intervenção e a arte urbana e a nossa galeria de arte, AgualvArte, é um 
desses projetos e isso terá, irá ter um empenho, um desenvolvimento muito, muito 
especial e estratégico em dois mil e vinte e três. À parte, todos os outros projetos que 
são referenciados, não quero menorizar todos eles, esses estão incluídos lá, mas gostaria 
de fazer este destaque muito especial. Agradeço a tolerância. Muito obrigado. --------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Obrigado Senhor 
Presidente. Uma nova intervenção do senhor Vogal Rúben, faça favor. Peço que seja 
breve e incisivo para depois haver a resposta. ----------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Rúben Bexiga – Senhor Presidente, eu não coloquei 
em causa as verbas que o Governo, que na delegação de competências que lhes 
colocam. O que eu questionei foi, como é que se gasta quatrocentos e vinte mil euros 
em espaços verdes, na manutenção. Ok! Não quer responder, não responde. Depois, 
relativamente às propostas que o PSD fará chegar ao Executivo da Junta as propostas 
que acha que devem ser feitas na ação social. Obrigado. ----------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado 
Senhor Vogal. Senhor Presidente com também com celeridade, se faz favor. -------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Vou lhe responder, e 
pedindo que leia o orçamento, que devia tê-lo feito, mas seguramente terá lido. E 
começava por que lê-se logo a página número treze de quarenta, que é a primeira 
fase de receitas. Este número está aqui a ver, fala em quatrocentos mil euros, ficando 
escandalizado pelo valor de investimento. A DGAL, transfere para a Junta de Freguesia 
para o conjunto de competências, designadamente e muito especificamente, os 
espaços verdes, um valor que é um milhão, cento e vinte e dois mil euros. Ou seja, de 
repente, se conseguir perceber que a Junta de Freguesia, consegue desse um milhão, 
cento e vinte e dois para várias competências, transferir um investimento em espaço 
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público, trezentos mil euros, garantidamente significa que estamos perfeitamente 
procurando alocar as verbas às várias funções que são necessárias. Quem vê que de 
um milhão e duzentos mil consegue transferir quatrocentos mil euros para o espaço 
público, e acha que isso é muito, significa que de gestão política percebe pouco. ------ 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Bom, muito 
obrigado, Senhor Presidente. Vamos passar então à votação deste… Ah! Senhora 
Vogal Cristina, faz favor. Peço que seja breve então, para passarmos à votação, que 
já esgotámos o tempo. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Cristina Mesquita – Obrigada Senhor Presidente. Eu 
enquanto Vogal, enquanto membro, enquanto autarca, nós executivo estamos 
sempre disponíveis para haver críticas construtivas e positivas. Há pouco e hoje 
considero e fiquei verdadeiramente indignada porque de facto, esta intervenção na 
nossa opinião e, na minha em particular, revela uma profunda falta de conhecimento 
que não é já na minha opinião, aceitável para uma pessoa que cá está, de uma 
bancada que cá está desde sempre. Portanto, faz-me alguma confusão. Mas para 
acrescentar aquilo que o Senhor Presidente disse, direi ainda o seguinte, há muito apoio 
social que não é expresso em valores monetários. Nós temos um gabinete de apoio 
psicológico e prestamos consultas gratuitas de psicologia a muitos utentes. Não está 
espelhado naquele apoio, mas de facto é um importante apoio social que damos aos 
nossos fregueses e há um outro, naquele montante que falou que são cento e sessenta 
e cinco mil euros por ano, que a Junta tem protocolado com o CECD no âmbito do 
emprego protegido, e permite que cidadãos portadores de deficiência possam 
desempenhar um trabalho digno e ativo e que se sintam que são uma mais-valia para 
a sua comunidade. São cento e sessenta e cinco mil euros que podiam estar numa 
empresa privada e estão no CECD. Portanto, daqueles quatrocentos e pouco mil que 
fala, cento e sessenta e cinco mil prestam um grande trabalho ao nível da ação social 
a cidadãos da nossa freguesia. Obrigada. ---------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhora Vogal, então passamos à votação deste ponto, destes documentos todos. 
Quem vota a favor? Ora dez votos a favor. Quem vota contra? Cinco votos contra. Ah! 
Desculpe, seis votos. E já estão os dezasseis votos dos presentes, de forma que não há 
nenhuma abstenção. Passamos então ao ponto três da Ordem de Trabalhos e o ponto 
três é a apresentação e votação do Mapa de Pessoal da Junta de Freguesia para o 
ano dois mil e vinte e três. Eu dou a palavra ao Senhor Presidente, faça favor. ------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Muito obrigado, Senhor 
Presidente. A apresentação é muito sucinta e atrevia-me até a pedir, a perguntar para 
dispensar no fundo a vinda aqui, a falar depois também do quadro de taxas. 
Exatamente por uma razão, é que não há alterações. A Junta de Freguesia apresentou 
à Assembleia de Freguesia, uma revisão do quadro de pessoal pela necessidade de 
contratar mais assistentes técnicos, esta necessidade, a alteração que foi feita, foi 
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adequada e a Junta de Freguesia tem hoje um quadro livre como técnico superior, três 
quadros de assistentes técnicos como assistentes operacionais e três quadros como 
assistentes, peço desculpa, três funcionários como assistentes técnicos e três 
funcionários como assistentes operacionais livres, o que nos permite durante o ano dois 
mil e vinte e três gerir quaisquer necessidades de contratação que possam vir a surgir 
ou aquelas que nós expectamos como possíveis. Pelo que o mapa não tem uma 
alteração relativamente àquela que foi aprovada pela Assembleia. E a mesma coisa 
se passa em relação às taxas. A Junta de Freguesia entendeu que, eventualmente a 
taxa que mereceria ser apoiada pelo reforço de fiscalização que a Junta de Freguesia 
tem feito a cidadãos com problemas na documentação que é a visita domiciliária, que 
tem custos maiores associados, mas entendemos face à população mais vulnerável 
que pede este serviço, é que devíamos assumir quaisquer gastos suplementares que a 
Junta de Freguesia tenha com esses atestados e, portanto, manter os valores de 
referência. E, portanto, também aí não há alterações e, portanto, eu pedia ao Senhor 
Presidente e aos Senhores Vogais se assim o entenderem, que considerassem já a 
apresentação do quadro de taxas pelo facto, como disse, de não haver alterações. -- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Presidente. Senhora Vogal Marta Zúquete, faz favor. Como notaram, foram 
apresentados dois pontos podem já fazer intervenções sobre os mesmos e depois votá-
los-emos individualmente. ---------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Marta Zúquete – Boa noite, mais uma vez. A minha 
intervenção diz respeito à proposta duzentos e vinte, dois mil e vinte e dois, referente à 
tabela de taxas para o ano de dois mil e vinte e três. Em relação a esta matéria, o 
Chega vai votar contra e o motivo prende-se precisamente porque nós não 
concordamos com o valor cobrado na emissão dos atestados de residência para 
cidadãos não recenseados, para atestados de residência sem título de residência 
válido, atestados de residência para obtenção de nacionalidade e duplicação de 
atestado de residência para outros fins. O valor baixo pode incrementar e fomentar 
problemas graves do conhecimento público, nomeadamente redes de emigração 
ilegal, redes que estão a operar não só nos grandes centros urbanos, mas também 
outras zonas do país. Um dos exemplos mais noticiados, tem sido a Freguesia de Arroios. 
Toda esta toda esta matéria está sob investigação do SEF. A emissão por parte das 
Juntas de Freguesia de atestados de residência verdadeiros com dados falsos para 
legalização de imigrantes em Portugal. No entanto, não existem meios por parte das 
freguesias para atestar a veracidade da informação facultada por parte dos 
requerentes para obterem os ditos atestados. São as Juntas de Freguesia que emitem 
estes atestados, mas também são as Juntas de Freguesias que têm que resolver muitos 
dos graves problemas sociais que daqui advêm, sendo que muitos desses apoios sociais 
terão que vir precisamente do orçamento da Junta de Freguesia. Obrigada. -------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
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Senhora Vogal. Mais intervenções? Não está mais ninguém inscrito, então passaremos 
às votações. Ah! Desculpe Senhor Presidente, faça favor. ------------------------------------------ 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Agradeço a intervenção 
da Marta, que é importante e que marca uma diferença relativamente a nós, Partido 
Socialista. O que a Marta veio dizer é que acha que os valores oito euros por cidadão 
para estes atestados é baixo de mais e, portanto, que devíamos cobrar à população 
muitas vezes mais fragilidade, cobrar o dobro eventualmente e, portanto, vai votar 
contra, porque acha que o valor é baixo de mais. E eu estava a imaginar que alguém 
das bancadas que fossem votar, que achassem que as taxas são demasiado elevadas 
quando eram muitos cidadãos e, portanto, que votavam contra por serem 
considerado demasiado altas, e por vezes ouvia essa crítica, apesar de destas taxas 
corresponderem aos custos estimados administrativos que temos com estas funções. 
Vemos que a Marta entende que o problema é o contrário, porque as taxas deviam 
ser mais caras. Mas agora eu venho-lhe dizer, porque fala nos Anjos, e cada Junta 
Freguesia faz o que entende. Eu ouvi a reportagem televisiva sobre a freguesia, várias 
freguesias de Lisboa, Arroios, peço desculpa, Arroios e eu fiquei um bocado chocado 
pela tentativa de responsabilização daquilo que são as competências de uma Junta 
de Freguesia. Já o disse na ANAFRE e volto a dizer e volto a dizer aqui. As Juntas de 
Freguesia sempre, e os Senhores Presidentes da Junta de Freguesia sempre que têm 
conhecimento de alguma atitude fraudulenta, ou algumas dúvidas e se emitiram 
alguns atestados que tenham dúvidas sobre a qualidade ou sobre a fraude que está 
cometida, a sua obrigação, a minha obrigação, é denunciar perante as autoridades. 
E, portanto, se não o fazem, estão a deixar de exercer uma competência de 
fiscalização que lhes assiste. Mas eu digo mais, eu disse e eventualmente não valorizou. 
A Junta de Freguesia tem um conjunto de documentos que exige para emissão de 
atestados. Existem diversos cidadãos por diversas razões, até porque as marcações do 
SEF muitas vezes demoram muito tempo a serem marcadas, mas quando são 
agendadas são para ontem, porque as pessoas sabem com vinte e quatro horas de 
antecedência tem marcação do SEF que houve uma desistência não sabe de quem, 
e muitas vezes pedem à Junta de Freguesia que ateste com urgência, os atestados. O 
que a Junta de Freguesia faz, o que eu próprio faço, eu vou visitar diretamente as 
pessoas, não há nenhum atestado, repito, Marta, não há um atestado que sem 
documentos comprovativos que nós consideremos adequados que seja emitido sem 
que eu próprio faça uma visita domiciliária e confirme no local que aquela senhora ou 
senhor Said, o senhor Mário, ou quem quer que seja, tenho ali vários documentos, duas 
visitas domiciliárias agendadas para fazer e os atestados só são emitidos depois de 
confirmar que aquela pessoa reside naquela morada. Eu não sei o que é que se passa 
em Arroios, sei o que se passa em Agualva e Mira Sintra e digo-lhe, digo olhos nos olhos 
e também transmitir à comunicação social e quem o quiser entender que na Junta de 
Freguesia de Agualva e Mira Sintra são pedidos documentos que são verificados pelos 
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nossos funcionários de atendimento, muitos, muitos atestados são emitidos. Se for ver o 
relatório, vê o número de atestados que são emitidos e sempre repito, sempre que há 
dúvidas, há uma visita domiciliária do Senhor Presidente da Junta que confirma que as 
pessoas ali efetivamente residem. Muito obrigado. ---------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Presidente, Senhora Vogal Marta, faça favor. ------------------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Marta Zúquete – Obrigada Senhor Presidente pela 
explicação, de qualquer forma, segundo eu tenho memória, não tenho números 
exatos, mas foram emitidos à volta de setecentos e tal atestados de residência, certo? 
Mais até, e todas essas pessoas foram visitadas pelo Senhor Presidente? Então como é 
que atestou veracidade disso? É que acabou de dizer que tinha o cuidado de atestar 
presencialmente a veracidade da informação que lhe foi facultada. Já agora permita-
me e gostaria que me desse essa resposta. Está bem? Muito obrigada. ----------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigada, 
Senhora Vogal. Senhor Presidente. ---------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Muito obrigado pela 
pergunta, permite-me fazer o esclarecimento, é para isso que nós cá estamos todos, 
particularmente eu próprio. A Junta de Freguesia trouxe a esta Assembleia e respeita o 
regulamento de emissão dos atestados. Estão lá perfeitamente definidos os 
documentos que são necessários para a emissão dos atestados e resulta até de um 
procedimento interno da Junta de Freguesia, ou seja, existe um conjunto de 
documentos que são pedidos, desde logo o certificado, o documento de propriedade 
do imóvel, se a pessoa tem um imóvel registado em sua posse, é plausível acreditarmos 
que a pessoa lá reside. Se tem contrato de arrendamento com este imóvel em seu 
nome é plausível que lá reside, se tiver um contrato das finanças registado com aquela 
morada do imóvel é plausível que lá reside. Se tiver um contrato da NOS, da TLP, do 
SMAS com esta morada, é plausível que lá reside. O que a Junta Freguesia faz e repito, 
é sempre que existem dúvidas que as pessoas não têm por várias razões, porque existe 
uma população flutuante muito grande, população que veio residir para casa de 
pessoas, de amigos, moradas dos quais não tem nada em seu nome que comprove a 
sua morada, quando isso acontece, o que a Junta Freguesia faz, o Senhor Presidente é 
fazer esta visita. São números muito residuais de que a esmagadora maioria das pessoas 
neste trimestre dos mil, quatrocentos e vinte e cinco atestados emitidos no último 
trimestre, é esta ordem de grandeza, verifica-se a existência destes documentos e são 
emitidos com este pressuposto. Em todos os casos que é suscitada uma dúvida, como 
digo, é a Junta de Freguesia, eu próprio faço a visita e devem caber na mão de duas 
mãos. Porque todas as pessoas têm estes documentos na sua posse e os serviços o que 
faz é esta confirmação dos dados. --------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Presidente. Vamos então passar à votação. Passamos à votação do ponto três. 
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O ponto três é a apresentação do mapa de pessoal. Quem vota a favor? Onze votos 
a favor. Quem vota contra? Zero votos contra. Quem se abstém? Cinco abstenções. 
Passamos à votação do ponto quatro. Que é a apresentação da tabela de taxas para 
o ano dois mil e vinte e três. Quem vota a favor? Onze votos a favor. Quem vota contra? 
Um voto contra. Quem se abstém? Quatro abstenções. Pronto, agora todos os pontos 
foram aprovados por maioria. Passamos agora à apresentação dos pontos seguintes, 
o ponto cinco e o seis como vêm, são dois acordos de parceria, um com um clube de 
União Sport Clube de Mira Sintra e outro com a Associação Ginásio 1º de Maio de 
Agualva. O ponto sete é uma modificação de contrato interadministrativo entre o 
Município de Sintra e a Freguesia de Agualva e Mira Sintra. Creio que podem ser 
apresentados juntos. Vogal Cristina, faça favor. --------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Cristina Mesquita – Obrigada, Senhor Presidente. A 
apresentação será feita naturalmente em bloco e, Senhor Vogal, estes dois protocolos 
também são uma ação social. Estamos a falar de jovens desportistas que estão inscritos 
nestas duas associações que por deterem fragilidade económica não têm muitas vezes 
possibilidade de pagar a inscrição nos respetivos clubes. Com estes dois protocolos a 
Junta de Freguesia compromete-se a suportar esse custo mensal, mediante a 
apresentação de um conjunto de documentos que atestem de facto a fragilidade 
económica dos respetivos desportistas, jovens desportistas, mas sublinhar uma vez mais, 
que também isto é ação social.-------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Bom, estão abertas 
as intervenções, Senhor Vogal Mário, faça favor. Já agora peço que identifiquem qual 
é o ponto em que intervém. ------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Mário Condessa – Tem a ver com o acordo parceria 
para com o Clube Desportivo de Agualva, e eu peço desculpa pela minha ignorância, 
portanto, não tinha conhecimento deste clube, aliás, eu tive a pesquisar… ----------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Cristina Mesquita – É Ginásio Clube 1º de Maio de 
Agualva. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Mário Condessa – E esta alteração da designação? – 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Cristina Mesquita – Posso explicar? ------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Mário Condessa – Se fizer favor. ------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Faz Favor, Senhora 
Vogal Cristina. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Cristina Mesquita – Dar só aqui uma nota é o mesmo 
clube, mas como nós sabemos que o Ginásio Clube 1º de Maio, a entidade Clube 1º 
de Maio tem um conjunto de dívidas às Finanças que impedem o recebimento de 
determinados, de valores por parte da administração pública, eles criaram uma outra 
associação e é através dessa associação que eles conseguem submeter um conjunto 
de pedidos de apoio para o exercício do seu objeto e por isso é que vem lá o nome do 
ginásio é mil, novecentos e… é o ano de fundação, mas é exatamente o mesmo. Eles 



UNIÃO DAS FREGUESIAS DE AGUALVA E MIRA SINTRA 
Assembleia de Freguesia 

RUA ANTÓNIO NUNES SEQUEIRA,16B, 2735-054 AGUALVA-CACÉM | AVENIDA TIMOR LOROSAE, 10, LOJA 14, 2735-593 AGUALVA-CACÉM 
TELEFONE 219 188 540 | FAX 219 146 129 | EMAIL assembleia@jf-agualvamirasintra.pt | TELEFONE 219 145 487 | FAX 219 145 501 35 / 37 

 

 

são conhecidos Ginásio Clube 1º de Maio é o nome porque nós conhecemos, mas 
formalmente a personalidade jurídica é deste, o outro clube, por forma como disse a 
poderem percecionar, receber verbas que são da administração pública, portanto, da 
Junta ou Câmara municipal. Muito obrigada. ------------------------------------------------------------ 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhora Vogal. Não havendo mais intervenções, vamos então passar às votações dos 
três pontos, certo? Vamos à votação do ponto cinco. O ponto cinco, até agora foram 
só os dois, o ponto cinco e o seis, sim. Ponto cinco quem vota a favor? São quinze votos 
a favor. Quem vota contra? Zero. Quem se abstém? Uma abstenção. Ora ponto seis. 
Quem vota a favor? Também quinze votos a favor. Quem vota contra? Zero. Quem se 
abstém? Uma abstenção. Pronto, estes pontos foram aprovados por maioria. Passamos 
então ao ponto sete. Senhor Presidente, faça favor. O ponto sete é a modificação do 
contrato interadministrativo entre o Município e a Junta de Freguesia. ------------------------ 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Muito obrigado. A Junta 
de Freguesia tem encarado a recolha de resíduos como um dos objetivos estruturantes 
para o nosso Município e por isso temos visto, temos empenhado muito no protocolo 
estabelecido pela Câmara Municipal de Sintra e os SMAS, para a recolha dos monstros 
e temos as duas carrinhas que há muito tempo desempenham um trabalho muito 
significativo na eliminação destes monstros, muito coordenados também pelo Vogal 
António Silva. Pela crise que conhecemos, pelo aumento do vencimento dos assistentes 
operacionais e pelos custos associados ao combustível, as Juntas de Freguesia, têm 
tido um aumento muito significativo de despesas, o que não nos têm impedido de 
realizar o seu trabalho. Os SMAS de Sintra, atento ao pedido feito pelas Juntas de 
Freguesia, aceitaram durante a vigência do contrato, que termina em dois mil e vinte 
e quatro, ampliar o esforço, a transferência financeira, que passou de oitenta mil para 
cem mil euros, como há bocadinho referi na intervenção da Informação Escrita. O que 
este protocolo tem é exatamente aceitar, caso a Assembleia assim o entenda, este 
incremento de vinte mil euros para o protocolo, sendo que as funções e as obrigações 
da Junta da Freguesia são inteiramente as mesmas, a única alteração, como digo, é 
apenas o valor a transferir. Os SMAS de Sintra, anunciaram que estão disponíveis para 
rever este protocolo, definindo eventuais outros critérios que permitam uma 
adequação melhor às necessidades do nosso território, mas que isso a acontecer irá 
acontecer depois deste protocolo ter terminado, como digo, terminará no final de dois 
mil e vinte e quatro. Muito obrigado. Já agora, peço desculpa, partindo do pressuposto 
que este é o último ponto da Ordem de Trabalhos e dificilmente possa não vir aqui, 
aproveitava também eu, em nome de todos, agradecer os votos de Boas Festas a 
todos, que a todos expressaram, devolver em nome da Junta de Freguesia e como foi 
personalizado no postal que entregámos e no pequeno presente que também 
entregámos, desejar a todos um excelente Natal, transmitir a pena que tenho das 
pessoas que anunciaram que vão sair, neste caso o Jorge e também a saudade que 
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eu tenho ou a alegria que eu tenho de ver regressar as pessoas a esta Assembleia, 
porque é verdade é que a democracia se faz com participação de cidadãos e é 
importante a participação de cidadãos, mesmo que eu não concorde, depois com o 
que é dito, mas é sempre importante haver esta participação e agradeço muito 
também por isso e desejo a todos um excelente Natal e um próspero Ano Novo que 
adivinhamos difíceis e estamos de acordo, adivinhamos difíceis, mas a Junta de 
Freguesia e todos nós estaremos cá para tentar minimizar as dificuldades que as 
pessoas possam atravessar. Muito obrigado. -------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Bom, senhores 
Vogais não havendo intervenções, passamos à votação do ponto sete. Quem vota a 
favor? O ponto sete foi aprovado por unanimidade, dezasseis votos. Então passo 
rapidamente à leitura da ata em minuta. E como foi dito logo no início, então, foram 
apresentadas substituições, do PS Joaquim Azedo por Francisco Rosado, Marta 
Rodrigues, Joaquim de Magalhães e Cristina Calado, respetivamente, foram 
substituídos pela Fátima Feliciano, Fátima Fernandes e Nélia Pereira. Do PSD, Senhores 
Vogais, as Vogais Francisca Colaço e Andreia Bernardo foram… e Miguel Pereira foram 
substituídos respetivamente pela Vogal Felisbela Bernardo, Catarina Ramos e Rúben 
Bexiga. Da bancada do Chega, faltou o Senhor Vogal João Manuel Figueiredo, da 
bancada do CDS também o Senhor Vogal Paulo Lourenço e da bancada CDU, Senhor 
Vogal Pedro Henrique Frutuoso. Dada a palavra ao público, não houve intervenções. 
No período antes da Ordem do Dia, chegou-se a acordo para que as intervenções 
fossem feitas depois no ponto um e dois, sobre estas questões. Dentro da Ordem do 
Dia, o ponto um foi apresentado pelo Senhor Presidente e restantes Vogais do 
Executivo. Seguiram-se as intervenções do Senhor Vogal Gonçalo Barreira, Diana Lopes, 
Mário Condessa, Catarina Ramos, Jorge Mendes, e Marta Zúquete. O Senhor Presidente 
respondeu às questões colocadas. Passou-se em seguida ao ponto dois, foi 
apresentado pelo Senhor Vogal João Castanho, seguiram-se as intervenções dos 
Vogais Mário Condessa, Rúben Bexiga e Lídia Mendes, o Senhor Presidente, deu as 
respostas que julgou necessárias. Houve uma nova intervenção do senhor Vogal Rúben 
Bexiga e procedeu-se à votação. Os resultados foram os seguintes, a votação a favor 
do ponto dois foram dez votos, contra seis votos, o ponto foi aprovado por maioria. 
Passou-se à apresentação ponto três e quatro, apresentado em conjunto pelo Senhor 
Presidente do Executivo, mereceu a intervenção no ponto quatro da Vogal Marta 
Zúquete e a resposta do Senhor Presidente. Quanto à votação do ponto três, houve 
onze votos a favor e cinco abstenções. Foi também aprovado por maioria. No ponto 
quatro, houve também onze votos a favor, um voto contra e quatro abstenções, 
também aprovado por maioria. Passou-se em seguida à apresentação dos pontos 
cinco e seis em conjunto pela Vogal Cristina, do Executivo, as intervenções do senhor 
Mário Condessa sobre o ponto seis e a respetiva resposta da Vogal Cristina. A votação 
foi a seguinte: ponto cinco, a favor quinze votos e uma abstenção, aprovado por 
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